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Filhos que se elevam
O bronzeo carrilhão, que é| 

a oferta meritória e feliz dej 
Albano de Sousa Guise, por! 
amor à nossa Penha, gera esti-: 
mulos, produz emulações apre­
ciáveis. 1

José Maria Vilarinho, tal 
como Francisco Raimundo de! 
Sousa Guise, foi na geração 
de 188Ó um carola pelo en­
grandecimento da Penha. 

Demandando, quando moço,

em uma face da gruta de Nos­
sa Senhora de Lourdes, um 
escudete onde tem a emoldu­
rá-lo, enlaçados instrumentos 
dos vários trabalhos oficinais; 
razão por que lhe haviam de 
chamar, com muito acerto, — 
Brazâo do Trabalho.

Com efeito, esta heráldica de 
origem plebeia, afirma a nobre­
za dos honrados homens dos 
mesteres, para os quais o amor

na glória de seus pais
para a cidade do Porto, o 
coração de Vilarinho ficou 
sempre inclinado para a terra 
do seu nascimento — Guima­
rães. Na invicta e leal cidade, 
onde é fama que nasceu o no­
me de Portugal, Vilarinho or- 
gulhava-se da sua génese ple­
beia, e timbrava em se dizer 
oriundo da terra que foi berço 
primaz da Nação.

A quando desse memorável 
conflito que ficou na história 
vimaranense conhecido pelo 
brado altissonante de União ao 
Porto, José Maria Vilarinho 
foi na cidade do Porto o ras- 
tjlho incitador que moveu a 
parte popular da colónia vima­
ranense a unir-se à mãe Pátria, 
ao torrão amado de Guima­
rães, colaborando na mais per­
feita e estuante solidariedade 
com os dirigentes desse movi­
mento bairrista de há sessenta 
anos.

Algumas vezes essa colónia 
de vimaranenses no Porto, para 
testemunhar a veemência e o 
entusiasmo do seu amor à ter­
ra, fazia-se de excursão até cá, 
sendo pelos seus patrícios 
aguardada na estação do Ca­
valinho, num comovido abraço 
fraternal.

José Maria Vilarinho sentia- 
•se nesse lance o intérprete 
dos seus conterrâneos que na 
capital do Norte moirejavam, 
no comércio e na indústria, 
erguendo então a sua voz para 
afirmar quanto queriam, todos, 
à sua terra de nascimento.

«

Mais tarde, quando a classe 
obreira dos couros — curtido­
res e surradores—, tomou a 
iniciativa de ir à Penha em 
romagem piedosa, era ainda 
José Maria Vilarinho, a popu­
lar e simpática figura da coló­
nia vimaranense no Porto, 
quem batia à porta dos com­
patrícios e os congregava para 
virem à terra natal juntar o 
seu coração. ao coração dos 
seus irmãos na mesma roma­
gem de fé.

As oferendas que traziam, 
não se representavam em ga­
lhardas subscrições.

Dessas afirmações pecuniá­
rias da colónia bem se podia 
dizer — mais do que quanto 
davam, valia o modo como 
davam !

Assim o compreendiam to­
dos nesta terra; e era por isso 
que a colónia vimaranense da 
cidade do Porto, quando vi­
nha tomar parte na peregrina­
ção — sempre celebrada anual­
mente no dia 8 de Setembro 
— era esperada na estação do 
Cavalinho com os archotes, 
as músicas e os foguetes de 
entusiásticas recepções.

A memorar estas jornadas, 
em que José Maria Vilarinho 
tomava a dianteira, vê-se lá 
em cima, na montanha sagrada,

à terra vimaranense foi sempre 
timbre de dignidade e brio; 
amor tanto mais sentido, quan­
to mais a imagem do torrão 
amado se vislumbra à distân­
cia.

«Longe da vista, longe do 
coração», será para o âmbito 
das relações pessoais. Para o 
lar de nascimento, para a ter­
ra que nos foi berço, outra é 
a bitola de valor, o sentido 
emotivo da ausência.

Já o poeta Correia de Olivei­
ra soubera pôr em quadra sin­
gela, quanto sobe na simpatia 
e no amor saudosista dos emi­
grados da terra, à terra-mater 
de cada um.

#

José Maria Vilarinho, que já 
há muito não é deste Mundo, 
tem um filho que vive na cida­
de de Lisboa, onde cresceu e 
medrou. Não teve Guimarães 
por terra do seu nascimento. 
Mas tendo sido embalada a sua 
infância nas lindas e suaves 
imagens deste torrão, sempre 
querido, relembrado, exalçado 
por seu pai, em si se fizera 
desde menino uma natural sim­
patia, um bem querer ao tor­
rão e grei vimaranense.

Guiado pelos mesmos influ­
xos paternais, sentiu pela vida 
fora o seu próprio coração 
inclinar-se de amor pela Penha, 
tanto lhe vasaram no ouvido 
os encantamentos da monta­
nha.

Atingida a idade em que a 
alma se nutre de emoções sau­
dosas que promanam da in­
fância, Francisco Vilarinho vol­
tou as costas a todas as estân­
cias de repouso que o nosso 
país oferece aos sibaritas da 
fortuna, mais aos esgotados 
das grandes urbes, fazendo-se; 
contente, para umas férias na 
Penha.

Aqui, sim, que viriam ter 
consigo as gratas recordações 
do seu ninho paterno; as do­
ces imagens dos seus progeni­
tores; um mundo calmo de 
suaves lembranças. A Penha 
soerguia-se para a sua afectivi 
dade.

A’ hora nostálgica do sol 
poente, olhando ao fundo a 
cidade velhinha de Guimarães, 
o filho dilecto de José Maria 
Vilarinho, já de cabelos em­
branquecidos mas de coração 
ainda moço, subindo, ascen- 
cionando, pudera em sonho 
visionar a ronda altiva dos 
filhos de Guimarães, nela to­
mando parte valorosa o autor 
dos seus dias.

Foi então que se fizera den­
tro em si este pensamento ge­
neroso :

— «Quero que à glór\a de 
meu pai se erga aqui, nesta 
montanha do seu carinho, uma 
obra que o rememore e torne 
vinculado nas gerações !

Bela acção, que eu exalço e 
quero distinguir com o meu 
melhor aplauso.

E sejam ainda em homena­
gem a José Maria Vilarinho — 
membro de uma nobre gera­

0 benemérito vimaranense

Sr. Francisco Inácio da Cunha Guimarães

distribuiu 1 5 0  Contos
pelas Casas de Assistência

O importante industrial vimaranense e nosso prezado amigo Sr. Fran­
cisco Inácio da Cunha Guimarães dando cumprimento a um desejo de sua 
esposa a senhora D. Emília Rosa de Abreu Correia da Cunha, de saudosa 
memória, fez distribuir, há 
dias, pelas nossas Instituições 
de Beneficência, os seguintes e 
avultados donativos:

Santa Casa da Misericór­
dia de Guimarães, 80.000500;
V. O. T. de S. Domingos,
10.000500; V. O. T. de S 
Francisco, 10.000500; Oficinas 
de S. José, 15.000S00; Asilo 
de Mendicidade de Nossa Se­
nhora da Consolação e Santos 
Passos, 10.000500; Casa dos 
Pobres de Guimarães, 10.0005;
Casa dos Pobres do Pevidém,
15.000500.

Tão simpático gesto, que 
tanto enobr ece  e dignifica 
quem o praticou, é digno do 
maior louvor e de ser imitado 
por outras pessoas que pos­
sam igualmente voltar as suas 
atenções para as nossas queri­
das Casas de Caridade, que 
diariamente mitigam tantas do­
res. Se todas as pessoas a 
quem a fortuna bafejou se­
guissem os nobres exemplos 
como aquele a que nos esta­
mos referindo, seria bem me­
nor o infortúnio de tantos in­
felizes que vagueiam pelas praças e pelas ruas, implorando a Caridade para 
mitigar as suas dores, as suas amarguras.

Nesta hora em que as nossas Casas de Assistência lutatn com enormes 
dificuldades para que possam manter a missão nobilíssima que determinou 
a sua fundação — velar pelos doentes, cuidar dos pobres —- é consolador 
verificar-se o interesse manifestado por pessoas, como o Sr. Francisco Inácio 
da Cunha Guimarães, que se tornam, por isso mesmo, credoras do nosso 
louvor e do reconhecimento de todos aqueles que igualmente se interessam 
pelo bem estar da Humanidade.

FOILH
Por mim chamam vozes de além, 
vozes que dentro em mim 
eu sinto deslumbradas, 
outras vidas vivendo ensimesmadas, 
outros sonhos sonhando em eras findas!

Nessa romaria d’além
meu sonho de hoje se extasia,
minha lembrança se enebria
e em mim próprio nasce sempre um dia,
talvez o último dia
dum filho pródigo sem nostalgia.

O’ meus verdes pinos, minhas videiras, 
minhas sombreadas olivas, 
meus limoeiros, minhas nupciais laranjeiras, 
minhas jerusalérnicas figueiras, 
meus sobreiros no tempo adormecidos, 
meus terrenos alvadios, meus bois lavrando, 
minhas charruas romanas desbravando 
a futura messe
— os trigais em verde adolescente 
que o sol de Junho amadurece!

Quem dera volver sempre, 
volver partindo e voltando, 
volver sempre partindo, 
partindo sempre volvendo.

Horas poentinas a luz adormecem 
sobre o varandim do crepúsculo.
Sinto a tarde desfalecendo, 
sinto a volta da feira tumultuando, 
os chocalhos ecos musicais tangendo, 
os rebanhos os apriscos buscando,

os camponeses 
— as almas e as rezes — 
a paz serena procurando.

O fumo das lareiras é arabesco 
no céu, em branco, volátil renda bordando. 
A tarde è um beijo azul 
a luz da noite buscando.

Tudo por mim chama, chamam 
as árvores, os casais, os rebanhos, 
o fumo de minhas lareiras espiralando, 
a paz dos meus campos adormecendo.

Só eu parto de mim próprio saudoso 
de mim próprio ausente, do meu corpo 
o sossego divino buscando 
e nada mais.

Outras coisas, outras lembranças 
o meu desejo estão procurando, 
fora da paz bucólica adormecida, 
fora da luz apolínea, nos campos 
derramando, sobre as coisas e as almas, 
a ternura que Virgílio nos deixou 
os seus poemas legando.. .

Of rústica lembrança, saudosos agros, 
onde o meu sonho, labiríntico pastor 
as suas ilusões vai pastoreando, 
uma após outra perseguindo. . .

Quem dera partir, ficando 
quem dera ficar, partindo!...

CORREIA DA COSTA.

ção que findou — as últimas 
palavras deste artigo de jornal:

— Ditoso pai que tal filho 
teve !

Pois que os filhos se elevam 
na glória de seus pais.

Francisco Vilarinho -  bem 
haja!

Porto.
A. L. de Carvalho.

Condecorarão
Quando, no dia 14 de Outubro fin­

do, se procedeu à inauguração do 
Oabinete de Radiologia no Hospital 
Geral da Misericórdia de Guimarães, 
acto a que assistiram Suas Excelên­
cias os Senhores Ministro do Interior 
e Sub-Secretário de Estado da Assis­
tência Social, o Sr. Má*io de Sousa 
Meneses -  Provedor, apeleu para o 
Senhor Ministro, em nome da Mesa. 
no sentido de ser condecorada a Irmã 
Directora daquela benemérita Insti­
tuição de Caridade, em virtude dos 
muitos e relevantes serviços que a 
mesma tem prestado à referida Insti­
tuição. Esse pedido, que mereceu a 
Sua Excelência a melhor atenção, pois 
desde logo o declarou deferido, acaba 
de ser um facto consumado com a 
publicação no «Diário do Govêrno», 
do dia 6 do corrente mês, do Decreto 
que concede à bondosa Senhora o 
Grau de Oficial da Ordem de Beneme­
rência, depois de cumpridas tedas as 
fortnali lades legais para es^e efeito, 
assunto que foi devidamente acompa­
nhado pelo digno Chefe do Distrito, 
em quem a Mesa Administrativa da 
Santa Casa tem encontrado a melhor 
boa vontade para patrocinar as suas 
pretensões. Tratando se de um acto 
de justiça e, portanto, de uma feliz 
iniciativa da Mesa, muito gostosanien- 
te nos associamos a essa homenagem 
e na devidi oportunidade nos referi­
mos à forma como a Mesa resolverá 
solenizar esse acontecimento. Para já, 
limitamo-nos a felicitar a Mesa da Mi­
sericórdia por ver realizados os seu9 
desejc9 e a apresentar à Rev ma Irmã 
Directora, recentemente agraciada. 09 
nossos cumprimentos de sinceras feli­
citações pela elevada distmçào que 
lhe acaba de ser conferida, depois de 
decorridos 57 anos de serviço presta­
dos à Causa da Caridade.

*
O ilustre Chefe do Distrito, Sr. 

Dr. Henrique Cabral, deslocou-se a 
Guimarães, recentemente e de pro­
pósito, para entregar à Itmã Directo­
ra o diploma da honrosa distinção 
que o Govêrno lhe conferiu.

Reuniu o Conselho Municipal
QUE APROVOU 

o Plano de Actividades para 1947

----------------------------- - sé e ----------
M ARLICE -  NOSEL -  VION -  CARÚ 

São perfumes de grande classe. 
Há venda na Casa Larangelro.

Na penúltima sexta-feira, dia 13, 
reuniu se, nos Paços do Concelho e 
sob a Presidência do S-. Dr. Fernan­
do Manuel de Castro Gonçalves, o 
Co n se l h o  M u n ic ip a l , que aprovou
0 Piano de Actividades Camarária pa­
ra o próximo ano, assim como as ba­
ses do orçamento e as percentagens 
adicionais às Contribuições do Esta­
do e sancionou a deliberação da Câ­
mara que aprovou a concessão de j 
1.200 m 2 de terreno, na Vila das; 
Taipas, para a construção de um Pos-1 
to Clinico para a Caixa de Previdên­
cia dos Operários da Indústria Têxtil | 
e a criação de novos lugares de ser-! 
vente9 de limpeza, jardins e sentinas j 
públicas.

Antes da ordem do dia e por pro­
posta do Conselheiro Sr. José de Oli­
veira Pinto, o Conselho resolveu, por 
unanimidade, exarar na acta um voto 
de pesar pelo falecimento da menina 

j Maria Vitória Simões Meneses, filha 
j do Conselheiro Sr. Mário de Sousa 
j Meneses.
j Dam os a seguir, para conhecim en­
to do público, o  Plano  d e  A c tiv i- 
d a d es  para 1947:

O plano de actividades para o pró 
| ximo ano, que tenho a honra de apre- 
i sentar a V. Ex.as, foi elaborado de 
! harmonia com os pareceres dos Srs,
| Vereadores e aprovado por unanimi­
dade em reunião camarária do preté­
rito dia 11 do corrente.

A actividade camarária do presente 
ano tem sido intensa e apesar das di­
ligências efectuadas no sentido de dar 
o maior cumprimento à efectivação 
das diferentes obras mencionadas no 
plano de actividades do corrente ano, 
nenhuma culpa cabe a esta Câmara 
por certos atrasos verificados.

Uns, provenientes das dificuldades 
burocráticas dos diferentes departa­
mentos do Estado; outros, motivados

1 pela m orosidade na execução d09 tra- 
: balhos preliminares obrigatórios, quer 
i provenientes dos 9erviços camarários,
; quer mesmo resultantes de muitas re- 
! partições por onde passam; a verda- 
! de é que não tem sido possível as9is- 
| tir-se ao início de tudo quanto se 
! projectou e julgado e até indispensá- 
j vel.

Além da9 estradas de ligação do 
Pevidém n.os 13 e ramal para Riba de 
Ave e 10 (Brito à3 Taipas) e parte da 

i E, M. 11, já entregues à J. A. E., foi, 
ainda, há dia9, assinada a entrega de 

I mais uma de importância çapital; tra­

ta-se da travessia de Vizela (Rua Dr. 
Abílio Torres) que requeria grande 
reparação, o que acarretava grande 
despesa a esta Câmara. E’ de registar 
este9 benefícios para este Município, 
o que alivia de 9obremodo os 9eus 
encargos na conservação das mesmaí.

Vai a Câmara, através dos Serviços 
Municipalizados de Agua, dar início, 
muito em breve, às grande obras de 
abastecimento de água a esta cidade; 
sem dúvida, é o problema n.° 1 de 
Guimarães e que requere uma con­
clusão rápida e eficaz.

A seguir, oa mesmos Serviços da­
rão início ao estudo de saneamento e 
esgotos, dois problemas indispensá­
veis para complemento do abasteci­
mento de águas.

O presente plano foi executado 
dentro de moldes realizáveis, sem o 
intuito de demonstrar grandes cifras 
e espectaculares empreendimentos sem 
possibilidades reais de efectivação.

Tudo o que nele foi incluído é para 
realizar-se no ano de 1947, custe o 
que custar; é este o desejo desta Câ­
mara.

Se bem que a cidade tenha três 
grandes obras de vulto, a saber: Ma­
tadouro, Mercado e Casas para Po­
bres, e ainda obras de envergadura, 
como expropriações, iluminação de 
várias artérias citadinas e inicio de 
construção de Bairros Económicos, às

Empréstimos sobre Hipoteca
Aoênola e m  G u im a r ã e s  d a  

C a ix a  G era l da D a p ó a lto « | 
C réd ito  a P r e v id ê n c ia

Contratos em conta-oorrente a 
juro de 2 % ao semestre ou 
Contratos a longo prazo, com 

liquidação a prestações.

E S C R I T U R A S  N E S T A  C I D A D E  

----------  254

Pedir informações sobre empréstimos 
com caução de títulos.
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* NOTICIAS DE GUIMAElES

C ONT R A S T E S ! . .
Mortalidade infantil

São do Sr. Dr. Santos Bessa a9 se­
guintes palavras, quando do seu acto 
de posse do cargo dos Serviços Clíni­
cos da Delegação do Instituto Mater­
nal de Coimbra: «Morrem todos 09 
anos cerca de 25.000 crianças em Por­
tugal, das 200.000 que nascem anual­
mente no pais. As causas dessa mor­
tandade são devidas, em grande parte, 
à falta de higiene alimentar, fàcilmen- 
te evitável pela divulgação de conhe­
cimentos de higiene e com o combate 
à ignorância e à miséria.» Perante 
tão confrangedoras e até alarmantes 
afirmações, torna-se necessário reme­
diar esse mal,motivo por que de for­
ma alguma poderá deixar de se fazer 
tudo quanto seja possível em benefí­
cio da saúde da criança. E se em 
algumas terras já tem sido encarado 
a sério esse importante problema, o 
mesmo não tem sucedido em muitas 
outras, entre as quais — com mágoa o 
dizemos—, em Guimarães. Há tem­
pos, isto é, após a instalação da 
Comissão Municipal de Assistência, 
foi o referido assunto devidamente 
apreciado por esta entidade, pensan­
do-se, então, na criação de uma Cre­
che-Lactário e de um Posto de Pueri­
cultura, na cidade de Guimarães, não 
só por não haver nada referente a 
essa modalidade de Assistência, mas 
ainda em virtude de se tratar de um 
centro populacional onde predomina 
em percentagem elevada o elemento 
operário, designadamente na classe 
fabril. Não obstante a boa vontade 
da citada Comissão, a qual já conta 
com a colaboração do Chefe do Dis­
trito, da Câmara Municipal, da Di- 
recção da Associação Artística Vima- 
ranense, da Direcção do Sindicato da 
Indústria Têxtil, de alguns industriais, 
etc., o caso ainda 9e encontra em estu­
do, sobretudo porque nada se poderá 
conseguir sem a receita necessária 
para esse efeito. No entanto, é de crer

que o mesmo venha a ter uma solu­
ção condigna, pois as9im o exige o 
sentimento humano, a dignidade dos 
vimaranense9 e, além disso, a própria 
Lei. O que é preciso é não desistir, 
não desanimar, não deixar perder a 
oportunidade de se criar em Guima­
rães essa modalidade de Assistência, 
quer surjam ou não obstáculos, con­
tra os quais se deverá lutar até ser 
conseguido o desejado resultado. Com 
p a n o s quentes, os braços cruzados e 
os ouvidos cerrados é que nada, abso­
lutamente nada, se poderá conseguir. 
Confiemos, pois, no bom êxito desta 
grandiosa Obra de Caridade!

Dois aniversários
Embora tarde, vimos apresentar os 

nossos cumprimentos muito sinceros 
aos nossos prezados amigos Srs. An­
tónio José Pereira de Lima e José 
Torcato Ribeiro Júnior pela passagem 
do seu aniversário natalício, no pas 
sado dia 18. São dois nomes que têm 
no nosso coração um Altar de justa 
veneração, porque, tanto um como o 
outro, delas são muito dignos e me­
recedores pelas suas excepcionais qua­
lidades e virtudes.

António José Pereira de Lima e 
José Torcato Ribeiro Júnior são, pois, 
dois vimaranenses que honram sobre­
maneira a 9ua terra e que, por isso, 
os temos no nosso coração, o melhor 
lugar que lhes pode dispensar a nos­
sa gratidão e a nossa simpatia, por 
tudo aquilo que têm feito e continuam 
a fazer em prol de Guimarães, sem 
esquecerem o bem do seu próximo. 
Quer um, quer outro têm direito a 
uma vida longa, porque a continua­
ção da sua existência justifica-se com 
o fruto do9 seus actos e com o exem­
plo das suas referidas qualidades e 
virtudes. A ambos, o nosso tardio 
abraço.

X.

freguesias são destinadas avultadas 
verbas com destino aos três principais 
problemas, a saber, e por ordem de 
preferência, abastecimento de água 
(fontenários e lavadouros), vias de 
comunicação e suas electrificações.

As três localidades, Vizela, Taipas 
c Pevidém, vão beneficiar de grandes 
melhoramentos para satisfação das 
sua9 mais imperiosas necessidades.

Esta Câmara crê que pode contar 
com o auxílio de todos, cada qual 
dentro da sua esfera de acção para a 
tarefa que pretende iniciar e executar 
no próximo ano de 1947.

As despesas estão calculadas em 
6 .000 .000$00.

a) Obras novas
— Conclusão do Mer­

cado .............................  1.500.000$00
— Construção do Ma­

tadouro .......................  1 .200.000500
— Construção de um 

Bairro de 50 casas para
p o b r e s ........................ 900.000$00

—Expropriaçãode ter­
renos à volta do Ca9telo 
e Paços dos Duques de 
Bragança (Ruas Conde 
D. Henrique e Padre An­
tónio Caídas. . . .  525.000500

— Expropriação na Av.
Duarte Pacheco e Dou­
tor Agostinho Barbosa 300 000500

— Material Eléctrico e 
colunas para a ilumina­
ção da Avenida dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, Rua Dr. Bento 
Cardoso, Rua de Camões 
e Avenidas Conde de 
Matgaride, D. João IV e
Duarte Pacheco. . . 400.000500

— Conclusão do Bair­
ro Económico de Urge-
zes....................... • . . ‘ 50 000500

— Construção' de um
Bairro Económico na ci­
dade de Quimarâes. . 120.000500

— Construção de Ca­
sas para os Magistrados 200.000500

— Construção de no­
vas Escolas para a ci­
dade .............................  100.000500

— Expropriação para
o local dum lixeiro . . 50.000500

—Modificação e bene­
ficiação das actuai9 ins­
talações camarárias. . 25.000500

— Plano de urbaniza­
ção .............................  115.00Ô500

— Restauro da Ponte
de Serves. . . . . 70.000500

— Aquisição de terre­
nos e construção de vá­
rias Escolas no Concelho
(Plano dos Centenários) 80.000500

—Reparação de Esco­
las e fornecimento de 
material escolástico. . 120.000500

— Dotação de fonte-
nárioselavadouros públi­
cos à9 freguesias do Con­
celho .............................  500.000500

— Dotação para repa­
ração e beneficiação de 
caminhos e vias de co- 
municaçãodasfreguesias
do Concelho. . . .  400.000500

— Electrificação das
freguesias.......................  500.000500

— Prolongamento da
Rua Dr. Agostinho Bar­
bosa .............................  10.000500

—Pavimentação doca- 
minbo da Arcela à Es­
trada de Fafe. . . . 15.000500

— Reparação da Rua
da Arcela.......................  30.000500

—Reparação do cami­

nho da Madre de Deus 
à Cruz de Argola . . 30.000500

— Terraplanagem da 
Estrada da Lapinha (E.
N.-50)............................. 140.000500

—Pavimentação da Es­
trada de Pinheiro (E. N.- 
-5, S. Pedro de Azurém) 100.000500

— Continuação da pa­
vimentação do caminho
de Atainde (Lordelo) . 50.000500

b) In iciadas ou em curso — Pavi­
mentação da Avenida D. João IV, 
160.000500; pavimentação da Rua de 
Paio Galvão, 30 000500; construção 
da E. M. 13, de Lordelo a Vila Nova 
de Sande, 30.000500; construção da 
E. M. 22, Alto de S. Simão a Vizela 
- 1 ° lanço de S. Bento a Vizela, 
30.000500; rectificação e empedra- 
mento do C. V. de Ribeiro do Bairro 
a Penamarela (S. Jorge de Selho), 
30.000500; construção de um caminho 
entre a E. N. 101 e 509 até à fregue­
sia de Atães, 30 000500; pavimentação 
da E. M. 12 —lanço entre a E. N. 
605 e Rio Vizela (P. de Negrelos), 
30.000500; construção do troço da E. 
que partindo do lugar de Figueiredo 
na E. M. 22 vai ao lugar de Peninhas 
(Tagilde), 30.000500.

c) Vizela. Urbanização do Campo 
do Prado— Aquisição de terrenos, 
abertura de arruamentos, construção 
de muros de suporte e retretes,
115.000500. Avenida do Hospital— 
Aquisição de terrenos, terraplanagem 
e estudo da ponte sobre o caminho 
de ferro, 75.000500. Estrada de Mo­
reira — Construção do l.° troço da 
Estrada de ligação desta freguesia 
com a Estrada do Porto e com a Vila 
de Vizela, 100 000500. Supressão da 
Passagem de Nível — Aquisição de 
terrenos, demolições e muros de su­
porte, 75.000500. Caminho de S. Mi­
guel — Aquisição de terrenos, alinha­
mentos e nivelamentos de terras,
50.000500.

d) Taipas. — Abastecimento de 
águas, 120 000500; construção de re­
tretes, 30.000500; diversas obras nos 
jardins, 25 000500 ; ilum inações,
50.000500.

A saber : a) Iluminação da Avenida 
Trajano Augusto; b) iluminação da 
Avenida de ligação das Terinas; c) 
iluminação da Avenida Fiei Cristó­
vão dos Rei9; d) iluminação da Estra­
da da Vila e Estrada da Póvoa de 
Lanhoso.

Arranjo e Pavimentação de Ruas— 
Asfaltagem da Avenida Trajano Au­
gusto, 40.000500; idem da Rua Antó­
nio de Barro9, 25.000500; idem da 
Avenida de ligação das Ter mas, 
20.000500; alargamento da Estrada 
de Alvite, 5.000500.

e) Pevidém. — Abastecimento de 
água, 78.000500; sentinas públicas, 
16.000500; Rua Pena Amarela (Pene­
do), 60.000500.

f) Por motivos do aumento do ser­
viço e exigência do mesmo torna-se 
necessário aumentar o quadro dos 
funcionários dos seguintes serviços:

8 serventes de limpeza (1, Vizela, 
2 , Taipas e 5 para a cidade); 5 ser­
ventes de jardins para a cidade; 4 
cantoneiros.

g) Torna-se necessário converter os 
diversos empréstimos contraídos por 
esta Câmara num só e proceder à sua 
amortização, para 0 que a Câmara irá 
contrair novo empréstimo no valor 
aproximado de quatro mil contos com 
destino, também, para as obras a rea­
lizar no Matadouro e no Mercado da 
cidade e outras obras julgadas con­
venientes.
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Eutre a avenida da BoavÍ6ta e 0 
Onro, há nma nesga que se assemelha 
a nma aldeia — e ne»sa nesga ergne- 
-se nma fábrica da “Sociedade Nacio­
nal de Fósforos*.

Há anos qne sabia qne esse centro* 
industrial era deveras interessante, 
tanto sob 0 aspecto técnico, como pelo 
aspecto social. Irei visitá-la—dizia eu 
amiúde. Os meses, porém, passaram 
sem que pusesse 0 meu projecto em 
execução. Mas um dia destes alguém 
me falou eDtusiàsticamente dessa fá 
bnca. onde impera nma admirável so­
lidariedade, e o desejo de a visitar 
arreigou-se mais profnndamente em 
mim.

Sim, queria e devia ir observar a 
sua acção no campo social — esse cam­
po que, entre nós, começa agora a flo­
rir. E lá fui — convencida de que para 
se avaliar 0 Belo se deve conhecer 0 
Feio — assim como qne para se de­
testar 0 Feio com todas as veras da 
alma, se deve ter uma nítida noção do 
Belo.

Ia, pois, avaliar nma obra bela, que, 
decerto, efervesceria mais em mim a 
ânsia de combater 0 mal, a injuetiça 
e tudo mais qne resumo dizendo ape­
nas : — 0 Feio.

Entrei na fábrica e comecei logo a 
ficar bem impressionada com 0 qne em 
redor se me oferecia. A parte técnica? 
Sim, também me interessou e mais vi­
vamente do que supnnba.

Foi com prazer que vi as fases curio- 
síssimas por que passam grandes tron­
cos até se transformarem em fósforos 
e respectivas caixas.

Tantas máquinas diferentes! E tan­
tos olhos atentos a fim de evitarem 
qualquer desvio qne prejudique todo 0 
movimento qne produz aqueles “pau­
zinhos,, tão úteis e, à primeira vista, 
tSo insignificantes 1

0  ambiente não era pesado, ao con­
trário do qne acontece em muitas das 
no«sas fábricas. Quanto ao parecer do 
operariado, mostrava-se óptimo — não 
só porque trabalham em amplas e are­
jadas oficinas como, também, porqne a 
fábrica zela pela sua saúde e boa ali­
mentação.

Além disso, não têm grandes preo­
cupações. A caixa sindical, para a 
qual contribuem mais os patrões do 
que eles próprios, garante-lhes 0 devi­
do auxílio na velhice, na enfermidade, 
ou na invalidez, por desastre on doença.

Quanto aos filhos, até aos três anos 
estão na creche da fábrica. E que bela 
e confortável creche I O aspecto das 
criancinhas é como um bino de louvor 
àquela obra que enternece e encanta.

Dos três aos sete anos, aquela prole 
•io operariado passa os dias úteis no 
recreio-infantil, onde se treina para 
uma vida 9ã e útil.

Aqui, há uma cozinha, um alegre e 
gracioso refeitório, sala de jogos, sala 
de trabalho — 0 qual consiste em ir 
fixando 0 alfabeto que atraentemente 
está pintado nas paredes, e pouco 
mais. Há, ainda, outros compartimen­
tos em qne 0 bom gosto impera ao 
lado da utilidade do conforto. O jar­
dim que, claro, faz parte desse recreio- 
•infantil, tem a alacridade e perfume 
das flores a par dos indispensáveis 
cavalinhos, escorregadio e baloiços.

Dnqn>, as crianças passam a fre­
quentar a escola de instrução primária 
— a qual não está ainda no recinto da 
fábrica. Todavia, têm, jgualmente, mé­
dico, medicamentos, vestuário, apetre­
chos escolares e uma refeição por dia.

Enfim, 0 operariado e a sua prole 
começam, em Portugal, a ter a assis­
tência a qne tem jus. Bem hajam os 
que trabalha com afiuco em prol de 
uma sociedade onde a “Justiça,, não 
seja palavra vã 1

Isaura Correia Santos.

Uma nobrt‘atitude
do industrial Snr. Aprigio da 
Cunha Guimarães em proi dos 
trabalhadores do Pevidém

Reuniu em sessão ordinária a Di­
recção do Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria Têxtil do Dis­
trito de Braga, com sede em Guima­
rães, sob a Presidência do^Snr. Bel- 
miro dos Santos Martins,r com a 
presença dos Srs. Adelino Pinto e 
Afonso da Silva Pinheiro, respectiva- 
mente secretário e tesoureiro.

Depois de lida a acta da sessão an­
terior, foi dado despacho a todo o 
expediente.

Foram ventilados diversos assuntos 
de carácter Corporativo e, seguida­
mente, o Sr. Presidente deu conheci­
mento do seguinte:

Fui informado pe9soalmente pelo 
Sr. Dr. Joaquim Pena da Costa, mui­
to digno Presidente da Caixa Sindical 
de Previdência do Pessoal da Indús­
tria Têxtil, dá doação de 1.000 metros 
quadrados de terreno, feita pelo Snr. 
Aprigio da Cunha Guimarães, àquela 
Caixa Sindical, destinados à constru­
ção e instalação de utn Posto MéJico 
-Social, no Centro Industrial doPevi- 
dem. Proponho, por isso, que seja 
consignado na acta um voto de reco­
nhecimento pelo louvável gesto do 
Sr. Aprigio da Cunha Guimarães. 
Foi aprovada por unanimidade esta 
proposta.

Para o seu afilhado, compre V. Ex.* 
um enxoval na

CAS A LAR A NQEI RO.

No M E U

C a n t i n h o

Neste sábado, 14.
Como o tempo anda veloz !
Faz hoje 36 anos certinhos que eu 

ouvi o famoso órgão de Montariol 
e pude lá ver os osso9 da minha mão 
esquerda. Frei Tomás era gentil.

Recordando essa data de saudade, 
deixei que a Dulce me trouxesse o 
premiado B atuque de G uerra.

Devorei-o num só fôlego.
Poemas e poemazinhos e poemazo- 

tes que um velho não sabe entender.
Mas A  nova m ensagem  quase me

De quando em quando aprecio 
muito o escrever de José de Faria 
Machado no N otic ia s portuense.

Ontem, sobre o Cinema, era um 
Evangelho perfeito.

Chamava ao Filme Policial Univer­
sidade do Crime e Faculdade do 
Roubo.

Que riqueza de pensar!

O artigo de Pinheiro Torre9 no 
Comércio de hoje, relativo ao tema 
«Maria da Fonte», deve interessar a 
Paixão Bastos.

Que virá a dizer nos seus R eta ­
lh o s?

* * *
No Correio do M inho volta Miran­

da de Andrade a entoar o seu cântico 
em louvor de Esposende e joga a 
mais justa farpazinha ao Poeta de 
Belinho, por não cantar o Mar.

Boa pena que prende e até seduz!

Constantino Coelho pela terceira 
vez aparece hoje no «Diário do Mi­
nho» a divagar N os M ontes Cúpricos 
contrariando o pensar do P. Alves 
Vieira exarado no jornal do dia 6.

Critérios opostos sobre a iniciativa 
e difusão de boas leituras.

Os factos demonstram que a razão 
está dos dois lados.

Quase sempre assim sucede.

E' melhor tarde que nunca.
Só agora me deleitei com as treze 

páginas de Cruz Malpique nos Liceus 
de janeiro

Um belo glosar do Auto Vicentino 
sobre «Todo o Mundo e Ninguém».

E' grande Pensador o Cruz Mal­
pique !

## #
Na 9egunda, 16.
Povoa de L anhoso inseriu ontem 

um magistral artigo de Silvio Júnior 
sobre 0 preço do m ilho.

Esplendida defesa da lavoura !

Pacheco de Amorim na «Crónica 
Financeira* da Voz da Fátim a, com 
ensejo aproximado, diz menos que 
Sílvio Júnior.

Foi diversa a orientação.
Diferente é o concluir.

G.

DR. ALVAR0 CARVALHO
MÉDICO DENTISTA

Ausente até fins de Setembro

F A R P A S
Segundo a imprensa informa 
Vai surgir «em boa forma»
A tal «segunda edição*
Duma liga  que viveu 
Largos anos e . . .  morreu 
Neste formoso torrão.
Que o jornalista X 
Perdoe a este p e tiz  
Por repetir este assunto.
Mas vou entrar na batalha...
Por vezes tanto se m alha  
E . . .  «é bater em defunto» !
É preciso despertar
Energias e lutar
Com fé e desem baraço t
E que uma forte voz
(Se assim não for, ai de nós!)
Chegue ao Terreiro do Paçol...
O concelho é populoso,
Industrial, grandioso 
E não tem l ic e u  c en tr a l  l 
Venham plebeus e nobres 1 
Trabalhem ricos e pobres 
FlO  BERÇO DE PORTUOAL !

O' Guimarães! Que tu veja9 
Aquelas duas igrejas 
Muito em breve restauradas ! 
Morrem os filhos, os net09,
Pais, avós e . . .  arquitectos 
E elas sempre alagadas 1 *

Seja a l Rja d e  d efesa  
Composta de gente teza  
«De antes quebrar que torcer»
E que declare guerra 
A tudo que nesta terra 
Progresso não queira ver.
Mas se não vão fazer nada,
Se a lio a  vai 'star parada 
E o seu hm é . . . existir,
Não andem a enganar.. .
E’ melhor não começar.
Continuem a dorm ir!

X 3ax3aaoa.

F^ITTCBOI -
Na “ Amorosa” , em Reservas e Primeiras Categorias, 
0 Sporting de Fafe perdeu com o Vitória por 23-1,

Iniciou-se no passado domin­
go o campeonato regional de 
futebol, e não pode dizer-se 
que o Vitória não tivesse en­
trado a convencer nessa com­
petição.

O adversário que lhe cou­
be sofreu pesada e justificada 
punição, para a qual não en­
contra outro atenuante que 
não seja a sua inferioridade 
técnica e física perante o anta­
gonista.

Na verdade o Sporting de 
Fafe, que sempre que nos vi­
sita procura vender cara a der 
rota, desta feita não se mos­
trou com envergadura para 
enfrentar o seu categorizado 
adversário, e} assim, em Re­
servas e l.as categorias sofreu 
nada menos de 23 goals, con­
tra apenas 1 com que pôde 
ripostar.

O jogo de Reservas, realiza­
do em primeiro lugar, termi­
nou com 13-0 a favor dos lo­
cais, que apresentaram uma 
linha de novos elementos pro­
metedores, valorizada com a 
inclusão de José Brioso, Antó­
nio Dias e Vitorino, os quais 
têm honrado já o primeiro 
grupo com exibições excelen­
tes.

Os fafenses, apesar de toda 
a sua boa vontade, não conse­
guiram eximir-se a tão pesada 
derrota, tendo os pontos sido 
marcados: 5 por Brioso, 4 por 
Vitorino e 4 por Mendes.

No desafio principal, jogado 
debaixo de muito calor, os vi­
sitantes durante um bom pe­
ríodo da primeira parte, en­
quanto tiveram energias, ainda 
conseguiram opor-se com cer­
to êxito às tentativas sempre 
coordenadas dos vimaranen­
ses, chegando mesmo a ter al­
guns períodos de equilíbrio 
territorial. Mas breve veio ao 
de cima a fragilidade da equi­
pe, que se deixou enlear pelo 
adversário, muito melhor ape­
trechado em todos os sentidos.

Mas, apesar do manifesto 
comando dos donos do terre­
no, o final da primeira parte 
chegou apenas com 2-1 a seu 
favor, depois de se terem ve­
rificado perdidas de Alcino,

Miguel e Rebelo e depois tam­
bém de se ter registado um 
grande chute de Nelo às redes 
de Ricoca, cuja legalidade de 
tento ou ilegalidade do mesmo 
não pudemos tonstatar, mas 
que o árbitro não validou.

Dos pontos desta parte foram 
autores: Alexandre, 2; Nelo, 1,

No segundo tempo o encon­
tro resumiu-se nisto:

O Vitória jogou como quis 
perante um adversário frágil e 
exausto, marcando mais oito 
bolas: por Rebelo, 4; por Mi­
guel, 2; por José Maria, 1 e 
por Luciano, 1.

Os vimaranenses apresenta­
ram-se sem Machado, punido 
por decisão federativa, que o 
inibe de jogar quatro encon­
tros, com motivo nas ocorrên­
cias verificadas a quando da 
visita do Atlético, e fez alinhar 
Rebelo, novo avançado, que 
nos deixou regular impressão.

O encontro das Reservas foi 
arbitrado pelo Sr. Nunes da 
Silva, e o da Categoria de 
Honra pelo Sr. Euclídio de 
Carvalho, que se portaram 
bem.

No Sporting de Fafe estive­
ram em evidência: o guarda* 
-redes, pelo muito trabalho 
que teve; Nelo e Mário pelo 
acerto da sua exibição.

O Vitória apresentou a se­
guinte formação: Ricoca (que 
tem 20 anos de valorosa activi- 
dade futebolística); Curado e 
João; Luciano, Garcia e José 
Maria; Miguel, Rebelo, Ale­
xandre, Alcino e Franklitíi, 
tendo todos procurado cum­
prir.

Em prosseguimento do Cam­
peonato Regional, o Vitória 
desloca-se hoje a Famalicão, 
cujo encontro está sendo aguar­
dado com viva ansiedade, vis­
to tratar-se dos mais categori­
zados conjuntos que andam na 
prova e aqueles que hão*de 
representar a região no Cam­
peonato Maior.

J . G. de Freitas, ...

Continua, sem solução, ao 
que parece, o problema da 
carne.

Ná terça-feira abateram se 9 
bòis e 2 vitelas, mas de então 
para cá, nem mesmo ontem, 
dia de mercado municipal, vol­
tou a aparecer carne nos ta­
lhos da cidade.

Em Braga, em Vila Real e 
noutras terras está assegurado 
o fornecimento. Aqui, con­
quanto se tenham feito dili- 
ligências, segundo o que noti­
ciou um nosso colega, continua 
o assunto por resolver. Até 
quando?

Em Braga, abaterám-se, na 
sexta-feira, já  depois de ressal­
vadas as condições do raciona­
mento qne desde há muito está 
estipulado:

2 4  b o is ,  21 v i t e la s ,  
22 s u in o s ,  70 c a r n e i ­
r o s ,  35 c a b r i t o s .

O contingente de bacalhau 
não tem sido distribuído aos 
consumidores.

Segundo lemos, ontem, têm 
chegado a Lisboa grandes car­
regamentos de bacalhau da Ter­
ra Nova e principalmente da 
Noruega, pelo que a Comissão 
Reguladora dispõe já  de peixe 
suficiente para iniciar a dis­
tribuição em Outubro.

Segundo a mesma notícia, 
não se fez ainda a distribuição 
do *fiel amigo» porque se pen­

sou que, enquanto se não pudes­
sem aumentar as capitações de 
azeite, o bacalhau não teria 
grande utilidade.

Isto leVa-nos a crer que em 
Outubro, daqui a uns quinze 
dias, já nos será fornecido 
azeite e bacalhau em quanti­
dade suficiente.

Mas no que respeita a baca­
lhau, temos ainda que fazer 
esta observação.

Num armazém de retém des­
ta cidade encontram-se à or­
dem da IGA 3.500 quilos de 
bacalhau, que está a deterio­
ra r-se, sem que seja dada or­
dem para a sua distribuição.

D r. A lfr e d o  B r a v o
M É D I C O

Doenças da boca e dentes

Praça D. Afonso Henriques, 
GUIMARÃES
TELEFONE, 4289

Durante o mês de Setembro, 
consultas às segundas, quartas 
e sábados. 237

P u ls e i ra  de f i l ig ra n a
Perdeu-se desde a Rua de Santo 

António à Rua de D. João I e pede-se 
à pessoa que a tenha encontrado 0 

favor de a entregar na nossa Redacção.
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DO MEU CANHENHO
Dm “gesto,, 
de Guerra Junqueiro

H á  t r i n t a  e  o i to  a n o s ,  q u a n d o  e u  
e x e rc ia ,  n a  E sc o la  M a s c u l in a  d o  C o n ­
d e  d e  F e r r e i r a ,  d a  s e d e  d o  c o n c e lh o  
d e  P o n te  d e  L im a , o  m o d e s to  lu g a r  
d e  p r o f e s s o r - a ju d a n te ,  o  m e u  c o le g a , 
e n tã o  d i r e c to r  d a q u e le  e s ta b e le c im e n ­
to  d e  e n s i n o  p r i m á r io  o fic ia l , h o je  
c o m o  e u  n a  s i tu a ç ã o  d e  r e f o r m a d o ,  
n u m  d o s  in te r v a lo s ,  s o r r id e n te  e  a c o ­
lh e d o r ,  d a v a -n % , , b o a  n o v a  d e  q u e ,  
f in d o s  o s  e x e rc íc io s  e s c o la r e s  d a q u e la  
m a n h ã  d e  M a r ç o , s o a lh e i r o  e  c r i a d o r ,  
m e  a p r e s e n ta r i a  a  u m a  d a s  m a is  im ­
p o r ta n te s  f ig u r a s  d a s  l e t r a s  lu s a s ,  q u e  
e u  d e v e r a s  a d m ir a v a ,  a  O u e r r a  J u n ­
q u e i r o ,  « o  p r ín c ip e  d o s  p o e ta s  p o r ­
tu g u e s e s » ,  c o m o , n e s s a  é p o c a , o  a p e ­
l id a v a m .

E s c u s a d o  s e r á  d iz e r  q u e  já  n ã o  d e i 
a u la  e m  te r m o s ,  n e s s e  d i a .  O  m e u  
e s p i r i t o ,  c é le re ,  v o o u  p a r a  j u n t o  d a s  
p á g in a s  s u b l im e s  d o s  s e u s  p o e m a s  
em  v o g a . P átria , Velhice do P adre  
E terno e  M orte de D . João, q u e  h a ­
v ia m  a b e r t o  b r e c h a s  p r o f u n d a s  n o  
a p á t ic o  m e io  p o r tu g u ê s  d o  ú lt im o  
q u a r te l  d o  s é c u lo  X IX . S e g u id a m e n ­
t e ,  e v o c a r a ,  c o m  t e r n u r a ,  o s  id í l io s  e 
a s  s á t i r a s  d a  M usa em  F érias e  d e  
Os S im ples, q u e  l e r a ,  e  a té  d e c o r a r a ,  
n o s  b e lo s  te m p o s  d e  n o r m a l i s ta .  P o r  
fim , c o m  s a u d a d e ,  r e c o r d a v a  ta m b é m  
o s  já  r e c u a d o s  te m p o s  d a  e s c o la  p r i ­
m á r ia ,  e m  q u e  s o n h a v a  o s  Contos 
p a ra  a In fância , q u e  h a v ia m  s id o  t o ­
d o  o  m e u  e n l e v o . . .

D e t in h a - m e ,  n e s te  « e n g a n o  d e  a l­
m a , le d o  e c e g o » , q u a n d o  a  im p e r t i ­
n e n te  c a b r a  d o  e n tã o  im p o n e n te  e d i ­
f íc io  e s c o la r  d e u  o  s in a l  d e  s a í d a . . .  
E  fo i, n o  m e io  d a  d e s e n v o lta  a le g r ia  
d a  c r i a n ç a d a  l ib e r ta  d a s  a u la s  e  p o r  
s o b  o  d e n s o  a r v o r e d o ,  d e s p e r t a n d o  
d u m  p r o f u n d o  le ta r g o  d e  m a is  u m  
in v e r n o ,  q u e  e u  m e  d i r ig i ,  n a  c o m p a ­
n h ia  d o  m e u  d i r e c to r ,  à  P r a ç a  d e  C a ­
m õ e s , a o  t e m p o ,  e  a in d a  h o je , a  s a la  
d e  v is i ta s  d a  t e r r a ,  a  fim  d e  a g u a r d a r ­
m o s  o  p o e ta  d e m o l id o r  d a  Finis P a - 
triae e o  p a n te i s ta  d a  Oração ao P ão  
e d a  Oração à L uz, q u e  a P o n te  d e  
L im a  d e v ia  c h e g a r ,  n a  d il ig ê n c ia  d o  
c o r r e io .

S e r ia m  t r ê s  h o r a s  d a  t a r d e ,  q u a n d o  
e s ta  a s s o m o u  à  b o c a  d a  p o n te  s e c u la r ,  
a o  s o m  d a  c o r n e ta  d o  b o le e i r o  e  d o s  
e s t r id e n te s  g u is o s  d o s  s e u s  q u a t r o  
g a r b o s o s  c a v a lo s .  A  im p e r ia l  v in h a  à 
c u n h a .  A  m a io r  p a r t e  d o s  p a s s a g e i ­
ro s  d ir ig ia m - s e  à  P o n te  d a  B a rc a  e  a o s  
A r c o s  d e  V a ld e v e z . O  g lo r io s o  a u to r  
d a  L ágrim a  e d o  M elro v in h a  d e n t r o  
d o  v e ic u lo .

A o  s a l ta r  e m  t e r r a ,  lo g o  se  d i r ig iu  
a o  m e u  c o le g a , q u e  já  c o n h e c ia ,  p e ­
d in d o  e s te  lo g o  v é n ia  p a r a  a p r e s e n ta r  
a  m in h a  p e s s o a ,  a o  q u e ,  p r o n t a m e n ­
te , a c e d e u ,  m a s  n ã o  s e m  m e  m ir a r ,  
d e  a l to  a b a ix o ,  n o  q u e  n ã o  f ic o u  se m  
r e s p o s ta ,  p o i s ,  d e  ig u a l  m o d o ,  u s e i  
p a r a  c o m  e l e . . .  E  fo i ,  e n tã o ,  q u e  e u  
t iv e  e n s e jo  d e  o b s e r v a r  a s  lo n g a s  b a r ­
b a s  d e  J u n q u e i r o ,  o  s e u  c lá s s ic o  g u a r ­
d a - c h u v a ,  o  s e u  g r o s s o  f a to ,  q u e  d is ­
p e n s o u  s o b r e tu d o ,  o  s e u  p e q u e n in o  
c h a p é u  p r e to ,  r e d o n d o ,  c o b r in d o  
a q u e la  te s ta  e s p a ç o s a  e  lu z id ia ,  e  o  
s e u  n a r iz  a d u n c o ,  d e m a s ia d o ,  d u m a  
m a n e i r a  in i lu d ív e l ,  a  s u a  m u i to  p r o ­
v á v e l o r ig e m  s e m í t i c a . . .

O  m e u  c o m p a n h e ir o ,  n a  a r t e  d e  
b e m  a tu r a r  o s  f ilh o s  d o s  o u t r o s ,  q u i s  
lo g o  f r e ta r  u m  t r e m , p a r a  c o n d u z i r  o  
v a te  i lu s t r e  à  f r e g u e s ia  d e  E s to r ã o s ,  
o n d e  d e se ja v a  a d q u i r i r  u m  v e lh o  p r a ­
to  d e  m u i ta  e s t im a ç ã o , j u n q u e i r o ,  
p o r é m , o p ô s - s e .  I r ia m  a  p é , v is to  q u e  
c o n h e c ia  o s  a ta lh o s , d e  s o b e jo .  E , 
n ã o  h a v e n d o  in c o n v e n ie n te  d e  m a io r  
i rm o s  t r ê s ,  e m  v ez  d e  d o is ,  p a r a  a q u e ­
la  f r e g u e s ia  d i r ig im o s  o s  n o s s o s  p a s ­
s o s ,  d e  p r in c ip io  s i le n c io s o s  e t r i s te s ,  
c o m o  q u e m  to m a  p a r t e  n u m  p r é s t i to  
f ú n e b r e ,  p a r a ,  s e g u id a m e n te ,  e n t r a r ­
m o s  n a  c o n v e r s a ,  a  fim  d a  jo r n a d a  se  
to r n a r  m a is  r á p id a  e  m a is  a m e n a .  O  
m e u  c o le g a  f a r to u - s e  d e  p a l r a r  c o m  
J u n q u e i r o  a c e rc a  d e  r e l ig iã o  e  p o l í ­
t ic a .  E u  l im ite i- m e  a  o u v ir ,  n o  q u e  
n ã o  fiz  p o u c o  já ,  se  s e  a t e n ta r  n o  n ú ­
m e r o  d e  h e re s ia s  q u e  u m  e  o u t r o  l a n ­
ç a v a m  n o  e s p a ç o , s e m  o u t r a  f in a l id a ­
d e  q u e  n ã o  fo s s e  o  r a s g a r  o  s i lê n c io  
lú g u b r e  d o s  c a m in h o s  d e  a ld e ia ,  q u e  
ia m o s  a t r a v e s s a n d o ,  a c a le n ta d o s  p o r  
u n s  t é n u e s  ra io s  d e  so l, p r e s te s  a d e ­
s a p a r e c e r ,  lá p a r a  a s  b a n d a s  d e  V ia ­
n a .  . .

O  d o n o  d o  p r a t o  e n c o n tr a v a - s e  
d o e n te ,  d e  c a m à . M a n d o u - n o s  e n t r a r ,  
p a r a  ju n t o  d o  le i to ,  o  q u e  f iz e m o s . 
A p r e s e n ta d o  o  p o e ta  a o  e n fe rm o , e s te  
q u a s e  se  e r g u e u  d o  le i to ,  s ã o  d e  to d o ,  
só  e m  le m b r a r - s e  q u e  t i n h a  s o b  a s  
te lh a s  d o  s e u  p a lh e i r o  d e  la v r a d o r  
a b a s ta d o  t a m  e g ré g ia  f ig u r a  d a s  le tr a s  
p á t r i a s  1 V o lv id o s  a lg u n s  i n s t a n te s ,  
s o b r e  u m a  m e s a  a n t ig a ,  q u e  J u n q u e i -  
q u e i r ó  n ã o  c e s s a v a  d e  f i ta r ,  a p a r e c e ­
ra m  d o c e s  e  c á l ic e s  c o m  v e r d e  d a  r e ­
g iã o , q u e  to d o s  n ó s  f iz e m o s  o  s a c r i f í ­
c io  d e  a c e i ta r ,  e m  h o m e n a g e m  à  lé g u a  
p a c ie n te m e n te  c a lc u r r e a d a  a t é  a l i . . .  
D e  s e g u id a ,  s u r g i u  o  a lm e ja d o  p r a to  
« d e  e s t im a ç ã o » , n a s  m ã o s  d a  c o n s o r ­
t e  d o  d o e n te ,  p o r  s in a l  a m ig o  v e lh o  
d o  m e u  d i r e c t o r .  A p r e s s a - s e  o  p o e ta  
e m  o  e x a m in a r  d e  p e r t o ,  i n d a g a n d o  
lo g o  d o  s e u  c u s to ,  p o i s  « m u i to  d e s e ­
ja v a  q u e  p a s s a s s e  a  f a z e r  p a r t e  d a  s u a  
v á iio s a  c o le c ç ã o » .

A  d o n a  d a  c a s a , a o  p e r c e b e r  q u e  
« a q u ilo »  v a lia  d in h e i r o ,  a té  o s  o lh o s  
se  lh e  a r r e g a la r a m  I O  m a r id o ,  p o ­
r é m , c o r to u  lh e  o s  c u b iç o s o s  a r r o u ­
b o s ,  q u a n d o  o b te m p e r o u  a  J u n q u e i r o  
q u e  n a d a  p r e t e n d ia  p e lo  p r a t o ;  q u e  
lh o  d a v a ,  d a  m e lh o r  v o n ta d e ,  p o i s  e m  
b o a s  m ã o s  i r i a  p a r a r  e s s a  « r e l íq u ia »  
de família; nós saudamos o d o e n te ,

NOTICIAS DE GUIMARÃES

Rosas e Espinhos!
Q u e r id a  A m i g a :

C o m o  g o s ta s  d e  c o n h e c e r  o s  p r i n ­
c ip a is  p o r m e n o r e s  d a  m in h a  v id a , 
v e n h o  d iz e r - te  q u e  t e n h o  p a s s a d o  
m u i to  t r i s te  e  m u i to  a b o r r e c id a ,  n ã o  
p o r  fa lta  d e  s a ú d e ,  m a s , p o r q u e ,  p a r a  
f a z e r  a  v o n ta d e  a  m e u s  p a is ,  v im  p a s ­
s a r  a lg u m  te m p o  n e s ta  t e r r a ,  o n d e  m e  
fa l ta m  a s  h o r a s  a le g re s  q u e  p a s s a v a  
c o m  a s  m in h a s  a m ig a s  e  a té  a s  n o t í ­
c ia s  d e  a lg u m a s  d e la 9.  E u ,  c o m o  tu  
j á  9a b e 9 , s o u  u m a  p e s s o a  q u e  m e .d o u  
e m  q u a lq u e r  p a r t e  e  q u e ,  p o r  is so , 
f à c i lm e n te  m e  h a b i tu o  a o s  c o s tu m e s  
d e  q u a lq u e r  t e r r a ,  m a s  n ã o  m e  p o s s o  
d a r  c o m  o  is o la m e n to  d a s  m in h a s  a m i­
g a s ,  d a q u e la s ,  é  c la r o ,  c o m  a s  q u a is  
m a n te n h o  u m a  a m iz a d e  q u e  n ã o  p o d e  
s e r  u l t r a p a s s a d a .  P o r  te m p e r a m e n to  
e  p o r  e d u c a ç ã o ,  s in to - m e  m u i to  fe liz  
ju n to  d e  m in h a  fa m íl ia , m a s  is s o  n ã o  
é  o  b a s t a n te  p a r a  d is p e n s a r  a  c o n v i ­
v ê n c ia  d a s  p e s s o a 9 a m ig a s  n e m  a s  
s u a s  n o t íc ia s .  E s ta s ,  e m  ú l t im o  c a s o , 
s ã o  in d is p e n s á v e is ,  p o r q u e ,  q u a n d o  
a s s im  n ã o  s e ja ,  o s  d ia s  n ã o  s e  p a s s a m  
c o n fo rm e  o s  m e u s  d e s e jo s .  M in h a  f a ­
m íl ia ,  q u e  c o n h e c e  m u i to  b e m  o  m e u  
fe i t io ,  d á - m e  J o d a  a  l ib e r d a d e  p a r a  
c o n v id a r  a lg u m a  a m ig a  d a s  m a is  í n t i ­
m a s  p a r a  m e  fa z e r  c o m p a n h ia ,  m o t i ­
v o  p o r  q u e  a in d a  h á  d ia s  c o n v id e i  
u m a  —  u m a  v e z  q u e  t u  n ã o  p o d ia s  
v ir  —  m a s  fo m o s  tã o  in fe l iz e s  c o m  o  
te m p o ,  q u e  n ã o  g o z á m o s  q u a s e  n a d a .

N u m a  o c a s iã o  e m  q u e  t in h a tn o s  u m  
p a s s e io  m u i to  a g r a d á v e l ,  fo m o s  s u r ­
p r e e n d id a s  p o r  u m  d ia  q u e  n ã o  d a v a  
lu g a r  a  g r a n d e s  d is t r a c ç õ e s .  L o g o  d e  
m a n h ã ,  o  l in d o  a z u l d o  C é u  a p a r e c e u  
c o b e r to  d e  p e s a d a s  e  e s c u r a s  n u v e n s  
e , a o  c o n t r á r io  d a q u i lo  q u e  p o d e r i a  
v ir  a  s u c e d e r ,  e s 9a 9 n u v e n s  n ã o  se  
d is s ip a r a m ;  to r n a r a m - s e  a in d a  m a is  
p e s a d a s ,  m a is  c a r r e g a d a s  e , q u a n d o  
m e n o s  o  e s p e r á v a m o s ,  f o m o s  s u r ­
p r e e n d id a s ,  e m  m e io  d o  p a s s e io ,  p o r  
g r a n d e s  e  c o n t ín u o s  c h u v e ir o s ,  p e ­
r a n te  o s  q u a i s  t iv e m o s  d e  d e s i s t i r  d o  
p r o g r a m a  e l a b o r a d o ,  d o  q u a l  fa z ia  
p a r t e  o  c u m p r im e n to  d e  u m a  p r o m e s ­
s a  fe i ta  p e la  m in h a  a m ig a  e  c o m p a ­
n h e i r a .  P o r é m , a lé m  d a  c o n t r a r i e d a ­
d e ,  ta m b é m  t iv e m o s  a lg u m  te m p o  
b e m  p a s s a d o ,  o  b a s t a n t e  p a r a  n o s  r e ­
t i r a r m o s  —  u m a  e o u t r a  —  c o m  m u i ­
ta s  s a u d a d e s .  E  d a q u i  p o d e r á s  c o n ­
c lu ir  q u e  n ã o  é , a p e n a s ,  m o t iv o  d e  
s a u d a d e  s ó  o  q u e  n o s  c o r r e  b e m . H á  
c o n t r a r ie d a d e s  q u e ,  q u a n d o  a o e ite s  
c o m  a  d e v id a  r e s ig n a ç ã o ,  n e m  s e m ­
p r e  9e t r a n s f o r m a m  e m  t r i s te z a  o u  
m e la n c o lia  p r o f u n d a s .  T e n h o - te  d i to  
—  e  n ã o  é  d e m a is  r e p e t i - lo  —  q u e  o s  
e s p in h o s  d a  v id a  n e m  s e m p r e  s ã o  
p o r t a d o r e s  d e  d e s e s p e r a d a s  s i tu a ç õ e s ,  
p o r q u e ,  m a is  c e d o  o u  m a is  t a r d e ,  o  
lu g a r  d e le s  p o d e r á  s e r  o c u p a d o  p e la s  
r o s a s  q u e  já  o s  n ã o  tê m . E u ,  p e lo  
m e n o s ,  a s s im  te n h o  e n c a r a d o  a m in h a  
v id a  e  d e v o  d iz e r - te  q u e  n ã o  m e  te n h o  
d a d o  m a l c o m  e s 9a o r ie n ta ç ã o ,  c  q u e  
m a is  u m a  v e z  c o n s ta te i  c o m  o  fa c to  
q u e  a c a b o  d e  n a r r a r .  P o r  o u t r o  la d o , 
d e v e m o s  a in d a  o b s e r v a r  q u e  s ó  o  d e ­
c o r r e r  d o  te m p o  p o d e r á  e x t in g u i r  c e r ­
to s  m a le s  q u e  n o s  a p o q u e n ta m .  E 
d e s ta  v e z , m in h a  q u e r id a  a m ig a ,  n ã o  
d ig o  m a is  n a d a .  Q u e  c o n t in u e s  a 
p a s s a r  b e m , s ã o  o s  m e u s  d e s e jo s .  
C h e ia  d e  s a u d a d e s ,  te  b e ija  e  a b r a ç a .

18/9/1946.
Maria Margarida.
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V E N D E -S E , a r m a d o  e m  f e r r o .  In ­
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C o m o  s u b t i l  p e líc u la ,  o  P ó  d e  A r r o z  
« M A R L IC E »  fa v o re c e  o s  n a tu r a i s  
e n c a n to s  d a  m u lh e r .

N a  Casa Larangelro e n c o n t r a  
V . E x .a o  P ó  d e  A r r o z  « M A R L IC E » .

A p e s a r  d a  fa lta  d e  c e r to 9 a r t ig o s ,  a 
C A S A  L A R A N Q E I R O  p r im a  p e lo  
s e u  in c o m p a r á v e l  s o r t id o .

V is i te  p o i 9 a  Casa Larangslpo.

p e lo  9e u  d e s in t e r e s s a d o  g e s to ,  c o m  
m a is  d o i s  c á l i c e s . . .  A  m u lh e r  d o  
n o s s o  a m ig o  é  q u e  n ã o  fo i n o  b o te ,  
p o i s .  à  p o r t a  d a  r u a ,  q u a n d o  d a s  d e s ­
p e d id a s ,  s e n t iu  c a ire m - lh e , n a  d e x t r a ,  
n a d a  m e n o s  q u e  d u a 9 l i b r a s ,  e m  o u ­
r o ,  d e  b o m  g r a d o  o fe r e c id a s  p o r  J u n ­
q u e i r o ,  c o m  v o to s  p e la s  « p r o n ta 9 m e ­
lh o r a s  d o  s e u  b o m  e s p o s o » .

P e lo  c a m in h o ,  d e  r e g r e s s o  à  v ila , 
n o i te  fe c h a d a  já ,  a in d a  q u e  p r e n h e  d e  
lu z id ia s  e s t r e la s ,  o  in s ig n e  a u to r  d o  
B ap tlsm o  de A m or s e g r e d o u - n o s  a  
a m b o s :

—  « C o m  o  m e u  g e s to ,  c o n te n te i  o  
c a s a l : a  u m , p a g a r e i  s e m p r e  c o m  a 
m in h a  g r a t id ã o ;  à  o u t r a ,  p a g u e i  c o m  
a s  d u a 9 l ib r a s  e m  o u r o !»

E  fo i ,  ta lv e z , a  m e lh o r  m a n e i r a  d e  
e v i ta r  q u e s tõ e s  fa m il ia re s  l a t e n t e s . . .  
i Q u e m  m e  d iz ,  a  m im , q u e  o  h o m e m  
e  m u lh e r  n ã o  e s ta r ia m  c o m b in a d o s ,  
p a r a  o  la n c e ?  O  m e u  c o le g a  é  q u e  
n u n c a  fo i c a p a z  d e  s e  d e s c o s e r  c o m i­
g o ,  a c e rc a  d e 9te  g e s to  d e  O u e r r a  J u n ­
q u e i r o . . .

VIZELA, 8-9-946.
A ntónio  José do Q l iv i r e .

Teatro Jordão H O J E ,  i s  13 
e  á s  21 •/« h.

A  M ã o  q u e  n o s  g u i e
c o m  D A N E  C L A R K  e D E N N I S  M O R G A N

U m a  h is tó r ia  a u tê n t ic a ,  e m o c io n a n te ,  v iv id a  d u r a n t e  a  g u e r r a .

Quarta-feira, 25, às 21 */2 horas:

ACONTECEU NUM DOMINGO
c o m  A N N E  B A X T E R  e J O H N  H O D IA K

U m  film e  e n c a n ta d o r ,  h u m a n o ,  e m o c io n a n te

Sexta-feira, 27, âs 21 */a horas:

L O I j ^ .  m o n t e s

c o m  C O N C H I T A  M O N T E N E Q R O  e  R IC A R D  C A L V O
A 9 a m o r o s a s  a v e n tu r a s  d e  u m a  fo rm o s a  b a i la r in a .

SIGNIFICATIVA HOMENAGEM
O s  n u m e r o s o s  o p e r á r i o s  d a  F á b r i ­

ca  d e  T e c id o s  d a s  H o r t a s ,  d e  q u e  é 
p r o p r i e t á r i o  o  n o s s o  q u e r id o  A m ig o  
S r .  J o s é  T o r c a to  R ib e i ro  J ú n io r ,  a p r o ­
v e i ta r a m  a  p a s s a g e m  d o  s e u  a n iv e r -

Domingos Torcato Ribeiro

s á r io  n a ta l íc io  p a r a  lh e  p r e s t a r e m  u m a  
b e m  m e r e c id a  h o m e n a g e m  d e  q u e  
c o m p a r t i lh a r a m  s e u s  a c t iv o s  f i lh o s  o s  
S r s .  D o m in g o s  T o r c a to  R ib e i r o  e  
A d ã o  d e  A lm e id a  R ib e iro , o  p r im e i r o  
d o s  q u a is  d e s e m p e n h a  a s  f u n ç õ e s  d e  
g e r e n te  d a  m e s m a  F á b r ic a ,  o n d e  c o n ­
q u i s to u  a  s im p a t ia  d e  to d o s  o s  o p e ­
r á r io s .

C o n s i s t iu  a  s in g e la  m a s  b e m  s ig n i ­
f ic a tiv a  h o m e n a g e m  n o  d e s c e r r a m e n -  
to  d o s  s e u s  r e t r a to s ,  o  q u e  d e u  m o t i ­
v o  a  e x p o n tâ n e a s  e  c a lo ro s a s  o v a ç õ e s . 
E m  n o m e  d e  to d o s  09  o p e r á r io s ,  o  
m e s tre  d a  te c e la g e m  fa lo u  p a r a ,  e m  
s im p le 9 e  r e c o n h e c id a s  p a la v r a s ,  e x a l­
ç a r  a  f ig u r a  d o  P a t r ã o  d is c ip l in a d o  e  
A m ig o  d e v o ta d o ,  a s s im  c o m o  d e  s e u  
f ilh o , p r e s ta n d o - lh e s  a  h o m e n a g e m  d o  
s e u  r e s p e i to ,  d a  9u a  a d m ir a ç ã o .

V is iv e lm e n te  c o m o v id o  p o r  a q u e la  
in e s p e r a d a  m a n ife s ta ç ã o  d e  a p r e ç o ,  o  
S r .  J o s é  T o r c a to  R ib e i r o  a g ra d e c e u  
a o s  s e u s  o p e r á r io s  ta m a n h a  p r o v a  d e  
a m iz a d e , r e a f irm a n d o - lh e s  o  d e s e jo  d e  
f e l ic id a d e  n o 9 s e u s  la re s .

da cidade
Boletim  Elegante
Anivariàrloi natalícios

F iz e r a m  e  fa z e m  a u o s :
No dia 20, o nosso prezado amigo 

sr. Luis Júlio Correia da Cunha; no 
dia 24, o nosso prezado amigo sr. An­
tónio Ouise; no dia 25, o nosso pre­
zado amigo e camarada sr. J. Gual- 
berto de Freitas e a menina Maria da 
Conceição Dias de Castro Fernandes, 
filha do nosso prezado amigo sr. João 
Mendes Fernandes; no dia 26, a sr.* 
D. Maria Joaguina Pinto, mãe dos nos­
sos prezados amigos srs. Dr. Mário 
Dias Pinto de Castro, João, Agostinho, 
Francisco e Antonino Dias Pinto de 
Castro; no dia 27, o nosso prezado 
amigo sr. João Teixeira de Aguiar; no 
dia 28, o nosso bom amigo sr. João 
Oualdino Pereira; no dia 29, a sr.‘ 
D. Maria da Glória Rocha dos San­
tos, os srs. Dr. Mário Dias Pinto de 
Castro, ilustre Delegado de Soúde em 
Guimarães e Francisco Ribeiro de Fa­
ria e a menina Maria de Lourdes Fer­
reira de Magalhães, filha do nosso 
amigo sr. António Joaquim de Maga­
lhães.

N o tíc ia s  d e  G u im a rã e s  apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe­
licitações. ■ *

Depois de amanhã, dia 24, comple­
tam 58 anos de existência os insepa­
ráveis companheiros e nossos bons ami­
gos srs. Avelino Ferreira Meireles e 
Sebastião Teixeira de Aguiar. Com 
um grande abraço fazemos votos pela 
continuação das suas prosperidades.
A. L. de Carvalho

Do Porto partiu para Pedome, Riba 
de Ave, o nosso ilustre colaborador e 
amigo sr. A. L. de Carvalho.
Partidas • ohegadas

Esteve há dias nesta cidade o nosso 
prezado amigo ar. Lino Simões, fun­
cionário superior do Banco Português 
do Atlântico, a qfíem tivemos o prazer 
de cumprimentar.

— De regresso da cidade da Beira, e 
com alguma demora, encontra-se nesta 
cidade, de visita a sua família, a sr* 
D. Modesta de Sá Alpoim, esposa do 
nosso bom amigo sr. Arnaldo Alpoim 
da Silva Meneses.

— Com sua família regressou de 
Ancora o nosso prezado amigo sr. Dr. 
José Maria de Moura Machado.

— Tem estado em Viana do Castelo 
o nosso prezado amigo sr. José de 
Sousa Roriz.

— Regressou com sua esposa de Lis­
boa o nosso prezado amigo e distinto 
Colaborador sr. Dr. Eduardo de Al­
meida.

— Também regressou da capital o 
nosso bom amigo sr. Eduardo Pizarro 
de Almeida.

— Com suas famílias têm estado na 
Póvoa de Varzim oe nossos bons ami­

gos srs. António Faria Martins, Dr. 
José Pinto Rodrigues, Simão Ribeiro 
de Almeida, Casimiro Martins Fernan­
des, Bernardino Faria Martins, Abí­
lio Gonçalves, Eugênio Teixeira Leite 
Basto, João Xavier de Carvalho. Agos­
tinho Dias de Castro e Alberto Ribeiro.

— Com sua família tem estado em 
Vila Pouca de Aguiar o nosso bom 
amigo sr. Fernando Lage Jordão:

— Regressou da Figueira da Foz, 
onde passou uns dias, o nosso preza­
do amigo e colaborador e distinto poe­
ta, sr. Jerónimo de Almeida.

— Regressou do Gerez a sr* D. Jú- 
lia Lage Jordão.

— Vi mos nesta cidade o nosso bom 
amigo e ilustrado Abade de S. João 
das Caídas, Rev. João Gonçalves.

— Encontra-se a veranear em Espi­
nho o nosso bom amigo sr. Antão de 
Lencastre.

— Regressou da Póvoa de Varzim o 
nosso bom amigo sr. Aurélio de Bar- 
ros Martins (Ferra).

— Tem estado a veranear na Estân­
cia da Penha o nosso bom amigo sr. 
Ps Manuel da Silva, digno Abade de 
Golães, Fafe.

— Com sua família encontra-se na 
sua Quinta de Selho o nosso bom ami­
go sr. António Silva, estimado comer­
ciante locil.

— Na aprazível Quinta do Paço, em 
Urgezes, encontra-se com sua Esposa, 
em goso de licença, o nosso prezado 
amigo sr. Álvaro de Jesus da Silva 
Martins, empregado superior da im­
portante casa Teixeira de Abreu & C.*, 
Limitada.

— Encontra-se em Tagilde, Vizela, 
a família do nosso prezado amigo sr. 
Alberto da Cunha e Castro.

— Encontra-se com sua família nas 
suas propriedades de Gonça o impor­
tante industrial e nosso querido amigo 
sr. José Torcato Ribeiro.

— Também ali se encontra seu filho 
sr. João Ribeiro de Almeida, acompa­
nhado de sua Esposa e filhinhos.
Casamentos

Na igreja paroquial de Paranhos, 
na cidade do Porto, consorciaram-se, 
há dias, a nossa gentil conterrâneo 
sr.* D. Carolina da Conceição Neves 
de Castro de Sousa Dias, filha do sr. 
Joaquim de Sousa Dias, já falecido, e 
da sr.* D. Beatriz Neves de Castro 
Sousa Dias, e o sr. Abel Pires, indus­
trial naquela cidade.

Foram padrinhos por parte da noi­
va sua irmã e cunhado, a sr.* D. Ma­
ria ,Fernanda Neves de Castro Carva­
lho e o sr. Lino Teixeira de Carvalho, 
e por parte do noivo o sr. António 
Augusto de Morais Miranda e Esposa, 
a sr.* D. Virgínia Pereira Pinto de 
Sousa Lobo Miranda,

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas. *

Na paroquial de S. Pedro de Azu- 
rém consorciaram-se, no penúltimo sá­
bado, o nosso prezado amigo sr. Fran­
cisco Ramos Martins Fernandes, filho 
do também nosso prezado amigo sr. 
Domingos Martins Fernandes e de *ua 
Esposa, a sr.* D. Laurinda Ramos 
Martins Fernandes, e a gentil vimara- 
nense sr* D. Maria Zulima da Costa 
Paiva Lopes Pimenta, filha do sr. Ro­
drigo Augusto Lopes Pimenta e de sua 
Esposa, a sr.* D. Zulima da Costa 
Paiva Lopes Pimenta.

Ao acto, que se realizou na maior 
intimidade, assistiram apenas pessoas 
de família dos nubentes, aos quais de­
sejamos as matores felicidades.

Hotel da Penha
Estiveram hospedadas no Hotel da 

Penha, até ao dia 16 deste mês, os 
S rs.: r

Alberto de Oliveira, industrial, 
Porto ; Honório Salvado Moreira, 
comerciante, P orto ; Raúl Cardoso 
Braga, guarda-livros, Aveiro; João 
Afonso de Castro e família, comer­
ciante, Lisboa ; D. Lídia Vaz Osório 
de Vasconcelos, proprietária, Porto ; 
Carlos Araújo de Vasconcelos, pro­
prietário, P orto ; Manuel Faria da 
Silva e esposa, Espozende ; Marcoli- 
no Alves Ribeiro, comerciante e in­
dustrial, Alijó; Mademoiselle Jesuina 
Ribeiro Boal, estudante, Vila R eal; 
Dr. M. Durão, Médico, Vila R eal; 
Dr E. Ribeiro, Médico, A lijó; João 
Afonso da Costa e esposa, indus­
trial, Guimarães; Manuel Gonçalves 
e família, industrial, Lisboa; José 
Marques da Silva e família, Enge­

n h e i r o ,  P o r t o ; F a u s t i n o  C a r v a lh o ,  
G u a r d a - l iv r o s ,  P o r t o ;  D . D iv a  N u n e s  
d e  F a r i a  G r a ç a ,  S a n to  T i r s o ; D á r io  
V a lo n g u e i r o ,  p r o p r i e t á r i o ,  V ila  d o  
C o n d e ; J o a q u im  S a lg a d o  G u im a ­
rã e s ,  i n d u s t r i a l ,  G u i m a r ã e s ;  D . M a ­
r ia  M a d a le n a  D ia s  d e  C a s t r o ,  G u i ­
m a r ã e s  ; D . M a r ia  A n to n in a  D ia s  d e  
C a s t r o  F e r n a n d e s ,  G u i m a r ã e s ; A r ­
t u r  F e r n a n d e s  d e  F r e i t a s ,  G u a r d a - l i  
v r o s ,  G u i m a r ã e s ; A m é r i c o  B a r r o s  
F e r r e i r a ,  e m p r e g a d o  d e  e s c r i t ó r i o ,  
G u i m a r ã e s ; D r . A n tó n io  d e  A lm e id a  
F e r n a n d e s ,  M é d ic o ,  L is b o a  ; A g o s t i ­
n h o  G u im a r ã e s  e  f a m íl ia ,  c o m e r c i a n ­
te ,  L i s b o a  —  A d r i a n o  T .  F e r r e i r a  e  
f a m í l ia ,  c o m e r c i a n te ,  L i s b o a ; D o ­
m in g o s  d a  C o s t a  G u im a r ã e s ,  c o m e r ­
c i a n te ,  O e i r a s ; D r .  J o s é  A z e v e d o  
P e r d ig ã o ,  a d v o g a d o ,  L is b o a  ; H e n r i ­
q u e  R o d r ig u e s ,  p r o p r i e t á r i o ,  L i s b o a ; 
D r . Iv a  M o n te i r o ,  L is b o a  ; C é s a r  A u  
g u s to  d e  O l iv e i r a  J ú n io r ,  p r o p r i e t á ­
r io ,  P o r t o ; E m í l io  M o r e i r a  L o p e s ,  
e m p r e g a d o  c o m e r c ia l ,  P o r t o ; J o ã o  
R ib e i r o  d e  S o u s a  M a g a lh ã e s ,  n e g o ­
c i a n te ,  P o r t o  ; A lb a n o  R e s e n d e ,  p r o ­
p r i e t á r i o ,  P o r t o ; M a n u e l  F e r r e i r a  
B a r r o t e ,  i n d u s t r i a l .  V ila  N o v a  d e  
G a i a ; J o ã o  J o s é  R ib e i r o ,  e s c r i t o r ,  
L i s b o a  ; F r a n c i s c o  V i la r in h o  e  f a m í ­
l ia , S o l i c i t a d o r ,  L i s b o a ; M a n u e l  R i­
b e i r o  F a r i a ,  p r o p r i e t á r i o ,  V ila  d o  
C o n d e  ; C o n d e  d a  F ig u e i r a  e  f a m í­
l ia ,  p r o p r i e t á r i o ,  R é g u a  ; S o u s a  R a ­
m o s , p r o p r i e t á r i o ,  L i s b o a ; M a n u e l  
C o s ta  P a iv a ,  e n g e n h e i r o ,  L i s b o a ; 
J o ã o  C é s a r ,  c o m e r c i a n t e ,  C h a v e s ; 
D r . J o s é  A lm e id a  G u e r r e i r o  d e  S á  e  
fa m íl ia ,  P o r t o  ; A v e l in o  C r u z  e  f a m í­
l ia , c o m e r c i a n t e ,  P o r t o ; J o s é  d e  P i ­
n h o  S o a r e s  e  f a m íl ia ,  c o m e r c i a n te ,  
P o r t o ; A n tó n io  M o n te i r o ,  c o m e r ­
c i a n te ,  C a íd a s  d a  R a in h a  ; M a n u e l  
F r a n c i s c o  M ir a n d a  d a  V e ig a , p r o ­
p r i e t á r i o ,  P o r t o ; A c ú r c io  V . M o n iz  
e  f a m íl ia ,  p r o p r i e t á r i o ,  P o n t a  D e lg a ­
d a  ; J o s é  B o r g e s  C u n h a ,  p r o p r i e t á r i o ,  
L i s b o a ;  A b e l  T e i x e i r a  d e  A g u ia r  e  
e s p o s a ,  c o m e r c i a n t e ,  L i s b o a  ; I n á c io  
F e r r e i r a  d a  C o s ta ,  G u a r d a - l iv r o s ,  e  
fa m íl ia ,  G u i m a r ã e s ;  G u i lh e r m e  P r a -  
z e r e s ,  in d u s t r i a l ,  L i s b o a ; D r . J ú l io  
d e  F r e i t a s ,  A d v o g a d o ,  L is b o a  ; A n tó ­
n io  J o s é  d ’A r r ia g a  G o m e s  d a  S i lv a , 
f u n c io n á r io  p ú b l ic o ,  P o r t o ; A d r i ã o  
G u e r r e i r o  d e  S á ,  c o m e r c i a n t e ,  P o r ­
to  ; A le x a n d r e  C o e lh o  V i la r in h o ,  
a j u d a n te  d e  s o l i c i t a d o r ,  L i s b o a  ; 
M o n s . C ó n e g o  C a m i lo  d e  B a r r o s ,  
e c l e s i á s t i c o ; A r m a n d o  F r e i r e  e  f a ­
m í l ia ,  c o m e r c i a n t e ,  L i s b o a .

A  P e r f u m a r ia  F r a n c e s a  «Marllea» 
a p r e s e n ta  09  p e r f u m e s  Sólidos, 
q u e  t a n to  s u c e s s o  tê m  o b t id o .  

E n c o n tr a - a  V . E x .*  n a  
CASA LARAMGEI RO.

Diversas Notíoias
Serviço de farm ácias

H o je ,  d o m in g o ,  e s t á  d e  s e r v iç o  p e r ­
m a n e n te  a  F a r m á c i a  H e n r i q u e  G o ­
m e s , à  R u a  d a  R e p ú b l ic a .

P a r a  u m  b o m  f a to ,  é  n e c e s s á r io  u m a  
b o a  c a m i s a . . .  sse

G IR Ã  é  a  c a m is a  q u e  lh e  s e rv e . 
E x c lu s iv o  d a  Casa Larangelro.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
0. Euiília Fernandes Ribeiro Gomes

A p ó s  p r o lo n g a d o s  s o f r im e n to s  e  
c o n f o r t a d a  c o m  to d o s  o s  s a c r a m e n ­
t o s  d a  S a n ta  M a d re  I g r e j a ,  f in o u  s e ,  
n a  s u a  C a s a  d a  C o r r e d o u r a ,  f r e g u e ­
s ia  d e  S . T o r c a t o ,  a  S r .*  D . E m i l ia  
F e r n a n d e s  R ib e i r o  G o m e s ,  d e  92  
a n o s  d e  id a d e ,  m ã e  d o s  S r s .  J o s é  
F e r n a n d e s  R ib e i r o  G o m e s ,  A n tó n io  
F e r n a n d e s  R ib e i r o  G o m e s  e  M a n u e l  
F e r n a n d e s  R ib e i r o  G o m e s  e  d a s  Sr.** 
D . J o s e f a  F e r n a n d e s  R ib e i r o  G o m e s  
e  D . A m é lia  F e r n a n d e s  R ib e i r o  G o ­
m e s .

O  s e u  f u n e r a l ,  q u e  fo i  m u i to  c o n ­
c o r r i d o ,  r e a l i z o u  s e  n a  q u a r t a - f e i r a ,  
à s  10  h o r a s ,  n a  ig r e ja  p a r o q u i a l  d e  
S . T o r c a t o ,  s e n d o  o  c a d á v e r  e m  s e ­
g u id a  t r a s l a d a d o  p a r a  o  c e m i t é r io  
d a q u e la  f r e g u e s i a ,  o n d e  f ic o u  in h u -  
m a d o  e m  ja z ig o  d e  fa m íl ia .

A  t o d a  a  f a m íl ia  d a  b o n d o s a  s e ­
n h o r a  a p r e s e n t a m o s  o s  n o s s o s  s e n ­
t i d o s  p ê s a m e s .

AO REDOR DO ARTI GO

Pequena Imprensa
«Que «g nossas Autoridades 
compreendam 0 seu esforço»]

C o m  a  d e v id a  v é n ia  v a m o s  t r a n s ­
c re v e r ,  a  s e g u i r ,  0  a r t ig o  p u b l ic a d o  
p e lo  n o s s o  p r e s a d o  c o le g a  « O  C o m é r ­
c io  d e  O a ia » ,  n o  s e u  n ú m e r o  d e  2 6  
d e  A g o s to  ú l t i m o :

M u ito s  tê m  s id o  o s  jo r n a i s  p o r  e s se  
P a is  fo ra  q u e  se  tê m  r e f e r id o  a o  a r t i ­
g o  q u e  L u ís  B a r r a d a s  (A lm e d in a ) ,  
d is t in to  jo r n a l i s ta  e  c o r r e s p o n d e n te  
e s t r a n g e i r o ,  p u b l ic o u ,  e s p e c ia lm e n te ,  
p a r a  « O  C o m é rc io  d e  G a ia » .

O  a r t ig o  e m  q u e s tã o  p ô s  e m  fo c o  
o  p r o b le m a  d a  c h a m a d a  P e q u e n a  Im ­
p r e n s a ,  a n im a n d o  e x t r a o r d in à i ia m e n -  
t e  t o d o s  o s  s e c to r e s  jo r n a l ís t ic o s  p r o ­
v in c ia n o s ,  a t in g in d o  o b je c t iv a m e n te  
u m  fim  q u e  h á  la r g o s  te m p o s  n ó s ,  
c o m  im p r o f ic u id a d e ,  t e m o s  d e b a t i d o :

A g o ra  fo i t a m b é m  a  « V o z  d e  L a - 
m e g o » , jo r n a l  c a tó lic o , q u e m  t r a n s ­
c re v e u  d e  « O  C o m é rc io  d e  G a ia »  a l­
g u n s  p e r ío d o s  d a  p e n a  d e  L u ís  B a r ­
r a d a s  (A lm e d in a )  a n te c e d e n d o  a  t r a n s ­
c r iç ã o  c o m  a s  s e g u in te s  p a l a v r a s :

« E s tá  d e  h a r m o n ia  c o m  a  n o s s a  
m a n e i r a  d e  v e r  e  c o r r e s p o n d e  à  v e r ­
d a d e  p u r a  d o u t r i n a  d e  L u ís  B a r r a d a s  
(A lm e d in a ) ,  q u e  v a m o 9  t r a n s c r e v e r .  
E , p o r q u e  i n s u s p e i to ,  p o d e r á  m a is  fà ­
c i lm e n te  s e r  a c r e d i t a d o .  D e ix e m o - lo  
f a la r » .

N ã o  9 e rá  d e m a i9  t o r n a r  a  r e p e t i r  o  
q u e ,  p e la  p e n a  d a q u e le  jo r n a l i s t a ,  e n ­
tã o  p u b l ic á m o s ,  i n s e r in d o  o s  s e g u in ­
te s  p e r í o d o s :

« A s  g r a n d e s  e ,  à s  v e z e 9 , a c e r b a s  
r e s p o n s a b i l id a d e s  d e  c o n te x tu r a  e  m a ­
n u te n ç ã o  d o s  jo r n a i s  d a  p r o v ín c ia ,  
re c a e m , d e  o r d in á r io ,  n o s  o m b r o s  
d é b e i9  d o s  d i r e c to r e s  e  p r o p r i e t á r i o s .

M u ita s  v e z e s  a c o n te c e  u m  s ó  h o ­
m e m  d e s e n v o lv e r  t o d o  o  e s g o ta n te  
e s fo rç o  d a  f a c tu r a  e  a c o r r e r  a  t o d a s  
a s  in g e n te s  d if ic u ld a d e s  d e  f in a n c ia ­
m e n to .  E  is so  a c o n te c e  q u a n d o  o  d i ­
r e c to r  é  t a m b é m  o  p r o p r i e t á r io ,  o  
e d i t o r ,  o  a d m in i s t r a d o r ,  0  r e d a c to r ,  
e tc .

C o m o  é  d ig n o  d e  a d m ir a ç ã o  e9 te  
a p o s t o l a d o ! V e r d a d e i r o  J o r n a l is m o  
d e  id e a l —  n a d a  q u e  s e  p a r e ç a  c o m  
o s  m o d e r n o s  m o ld e s  lu c r a t iv o s  d a s  
g r a n d e s  e m p r e s a s  —  à s  v e z e s  o s  d i ­
r e c to r e s ,  a d m i n i s t r a d o r e s  e  p r o p r i e ­
t á r io s ,  c r ia m  o s  s e u s  j o r n a i s ,  e x e ­
c u ta n d o  in te i r a m e n to  a  m is s ã o  d e  
r e d a c to r  n o t ic io s o ,  d e  c r i t i c o ,  d e  
c o m e n ta d o r ,  d e  f u n d ib u lá r io  e  d e  lo -  
c a l is ta ,  e  s ã o , d e p o is ,  n a  t ip o g r a f ia ,  
o s  p a g in a d o r e s ,  o s  r e v is o r e s ,  o s  q u e  
p r im a m  p e lo  a s p e c to  g rá f ic o  d o  j o r ­
n a l  !

E ' t o d a  u m a  lu ta  a c r is o la d a ,  a p e n a s  
v is a n d o  u m  fim  d e s in te r e s s a d o  e  n o ­
b il í s s im o :  — a s  c o n q u is ta s  e s p i r i t u a i s ,  
o  d e r r a m a m e n to  d a s  v i r tu d e s  m o r a i s ,  
o  d e s e n v o lv im e n to  d a  r iq u e z a  r e g io ­
n a l e  e c o n ó m i c a !

O r a ,  e s te  s im . E s te  é  q u e  é  o  v e r ­
d a d e i r o  J o r n a l i s m o  d e  A p o s to l a d o !  
E  t ã o  m a l c o m p r e e n d i d o ! S e m  e s t í ­
m u lo s  d e  q u a lq u e r  c a s t a ! E  m a te ­
r ia lm e n te  t ã o  m a l c o m p e n s a d o  —  o u  
c o m p e n s a d o  c o m  tã o  h u m i lh a n te  s o r -  
d í c i a !

N ã o : —  a  P e q u e n a  I m p r e n s a  m e ­
re c e  q u e  o s  p r o b le m a s ,  m a g n o a , q u e  
c o n s t i tu e m  a  s u a  c r is e  a g u d a ,  s e ja m  
s o lu c io n a d o s  e  r à p i d a m e n t e !»

Q u e  a s  n o s s a s  a u to r id a d e s  c o m ­
p r e e n d a m  o  e s fo rç o  d a  P e q u e n a  Im ­
p r e n s a ,  a  a c a r in h e m , e  t e r ã o  n e la  o  
m e lh o r  o b r e i r o  p a r a  a s  s u a s  a c t iv i -  
d a d e s ,  e  a  p o p u la ç ã o  t e r á  u m  jo r n a l  
m e lh o r ,  m a is  d e s e n v o lv id o , m a is  a  
t e m p o  e  h o r a s ,  o  p io n e i r o  d a 9 s u a s  
p r e t e n s õ e s  e  d a s  s u a s  n e c e s s id a d e s .

T a l c o m o  n ó s  te m o 9  v iv id o  e  a  r e s ­
t a n t e  I m p r e n s a  d a  p r o v ín c ia ,  n ã o  p o ­
d e  c o n t i n u a r ,  a  n ã o  s e r  q u e  h a ja  o  
p r o p ó s i t o  d e  a  d im i n u i r ,  d e  m e n o s ­
p r e z a r  o  s e u  v a lo r ,  d e  n a d a  s e r v i r  
p a r a  a  d e f e s a  d o s  in te r e s s e s  d a  N a ç ã o !

Misericárdía de Guimaráis
Movimento hospitalar no mês de 

Agosto de 1946

Hospital Geral de Santo António
C o n s u l t a s  n o  B a n c o ,  3 15 .
R e c e i t a s  a b o n a d a s  a  d o e n te s  e x t e r ­

n o s ,  109.
P a r t u r i e n t e s  r e c o l h i d a s ,  20 .
C r i a n ç a s  n a s c id a s ,  14, s e n d o  10 d o  

s e x o  m a s c u l in o  e  4  d o  s e x o  f e m in in o .
D o e n t e s e x i s t e n te s  n o  ú l t i m o  d ia  d o  

m ê s  d e  J u lh o ,  107.
D o e n t e s  e n t r a d o s  d u r a n t e  0  m ê s  

d e  A g o s to ,  x 5 8 .
D o e n t e s  s a í d o s :
C u r a d o s ,  9 1 .
M e lh o r a d o s ,  4 1 .
No mesmo estado, 16 .
F a l e c i d o s ,  5 .
F i c a r a m  e x is t in d o  e m  3 i d e  A g o s ­

t o ,  112.
Banhos dados no balneário, 364.
O p e r a ç õ e s  d e  g r a n d e  e  p e q u e n a  c i ­

r u r g i a ,  8 0 .
C u r a t i v o s  f e i t o s  n o  B a n c o ,  2 .2 4 7 .
O f t a l m o l o g i a  : —  C u r a t i v o s ,  178 .
O t o - r i n o - l a r i n g o l o g i a  —  C u r a t i v o s  

5 6 .
In je c ç Õ e s  a p l i c a d a s ,  1.5 3 6 .
S e s s õ e s  d e  R a io s  u l t r a - v io l e t a s ,  5 8 .
S e s s õ e s  d e  D i a t e r m i a ,  8 6 .
G in e c o lo g ia ,  111.
S e s s s õ e s  d e  R a io s  i n f r a - v e r m e -  

lh o s ,  5o .
A n á l is e s  f e i t a s  d u r a n t e  o s  m e s e s  

d e  J u lh o  e  A g o s to  d e  1946, n o  L a ­
b o r a t ó r i o  d e s t a  M is e r ic ó r d ia ,  8 8 .

N o  P o s to  d e  R a d io lo g ia  —  n o s  m e ­
s e s  d e  J u lh o  e  A g o s to  d e  1946, f o r a m  
f e i t a s :  R a d io s c o p ia s ,  8 ;  R a d i o g r a ­
f ia s , 1^ 5 .
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P i r a  a  COROA d e

tífíSSA SENHORA DA PENHA
Foram recebido9 maír 

donativos:
a/ seguintes

D. Amélia Ribeiro Gonçrive-», 40$; 
Mannel da Silva Ferreira, um par de 
brincos e 20$00; D. Maria José de 
Castro, 10$00; D. Maria da Gló it 
Araújo Cardoso de Meneses. 10(.'$00; 
José de Miranda. 5$00; Albino F^r- 
nandes, r>$00; António Si-qmrira. 5$f 0. 
D. Isilda de Almeida Carneiro, n$00; 
Lni» Cândido Lopes. 20$00; Antóuio 
Martius Fernandes. 20$U0; D. M. da 
Madre-de-Gens M. F«ria, 5$00; Alber­
to Carlos A^ren. S0$00, Jt>*>qu-tn I.v  
rangeiro dos Reis 50$00; João Men­
des Fernandes. 50$00; Francisco José 
Fernaudes, 20$00; D. Rosa Mnricio 
C Machado, 50$r!0; António da S Iva 
X>vier, 20$00; João Dias de r 'a‘-tro, 
5$00, uma creada. 5$l)0; Amadeu de 
Miranda, 5()$00. D. Feli-idade da Sil­
va Alvep, 20$00i D. Maria de Sou*a 
Pinto, 20$00; Pen-ão Guimarães, 20$ 
Emília Teixrira, 3$50; Anónima, 10$, 
Jové João Neves, 20$00; P. Maria 
Teixeira Ab^n. 50$00. Anónimo, 00$. 
Anónimo, 1«>$00. D. Joana Freitas Ri­
beiro, 100$00; Filhas de Maria de S. 
João de Airão. U3$00; D. Euiália 
Couto 20$00; Anónima 20$00; Anó- 
u mo. õ0$O0, Adel no Ribeiro Dias de 
Castro (Silvares). 150$<X); P. Meria 
Autónia da Mota Prego e Cunha. 100$; 
P. M. Delfina Rrito da Rocha, .10$0O; 
P. Joana Viamonte da S. Lobo, 20$00; 
P. M. Amélia Monis Fernandes 20$00, 
D. Deoliuda Jorge, 20$00. P. M. Joa- 
quina Pereira Mendes. 10$00, D, R0sa 
do Rosário Almeida, 20$00, Adozinda 
M. Ferreira, 5$00; Olivia Antunes, 20$; 
P.* Joaquim Novaes, 20$00; Tenente 
Ernesto M. dos Santos, 10$00; P, Bea­
triz, 10$(X); João Batista. 2$50; Ade- 
linda Ribeiro Costa, 5$00; Auónima. 
õ$00; Joaquim Ferreira, 5$00; Antó­
nio Ferreira, 5$00; Lanra Ferreira. 
5$00; Maria R drigues, 7$50; Antó­
nio Mendes, 7$50; José Leite, 2$50; 
Emília Rosa Freitas, õ$00; Auaiz- da 
Conceição. 5$00; P. Joaqnina Me- 
qnita, 50$00; Esperança de Jesus, 5$; 
Auónima, 15$00; Anónima, 2$50; Ro­
sa Paulo, 10$00; Fortuuato Lopes. 
20$00; Dr. João Afonso de Almeida, 
20$00; Eug. Eleutério Martius Ferirm* 
des, 100$00; P, Maria A. Martins 
Fernandes dos Santos, 20$00; José M. 
Machado Vaz 20$00; Amadeu dos 
Santos Pinheiro. 5^00; Autóuio Pau­
tas Pacheco, 5$00; José Francisco 
Carneiro, 10$00; Fábrica Ribeirinho, 
50$00; Firma André & C.\ 5O$00; 
Autóuio Fernandes, 50$00; I). Amélia 
Leite. 5$<)0; Autóuio Fernandes Mar­
tins, 10$00; Luís Correia de Sons* 
Areias, 40$00; Álvaro Alves Pinto, 
20$<X); João André. 20$00; João Pe­
reira Mendes, 50$00; 1). Maria de 
Lourdes Lindopo da Cunha. 50$00; 
Alberto Passos de OTveira, 2$50; Sil- 
vino Malheiro Rodrigues, 5$00; An­
tónio de Oliveira, 10$00; p, Ana do 
Amaral Pinto de Freitas, 50$00; Júlia 
Pinto de Lemos, do peditório que fez 
52$50; Pr. Augusto Lnciauo Guima­
rães, 50$00; Anónimo, 50$00; P. M. 
da Piedade Pinheiro Mota, 20$<X); 
Anónimo, 5$00; Pároco de Urgezes, 
20$00; Maria Rezende de Sonsa, um 
par de brinco-; Dr. Francisco Moreira 
Sampaio, 40$00; Jo9é Francisco Ri­
beiro, 2O$0U; Manuel Simões Sobral, 
20$')0; João Baptista de Sousa, 20$00; 
João da Silva Guimarães, 20$00; An­
tónio de Castro, 20$00; Abel Ribeiro, 
20$00; Anónimo, 500$00; José Ribei­
ro de Abreu (S. Martinho de Candoso), 
100$00; P.« António Gomes de Frei­
tas, 1<)$(X>; Anóuima, nina pulseira de 
ouro; Auónimo, 1()0$00; Consclheira 
Ana de Jesus, 159$00; I), M-iri* Car 
lota Gonçalves Santoalha, 100$00; D, 
Maria da Glória Santoalha de Faria, 
100$<X); Conselheira Cacilda de Jesus, 
90$00; D. JjPouilde Gomes Femeudes 
e marido, 100$00; Balbina de Oliveira, 
5$00; Uma Filha de Maria, õ$00; 
Freguesia de Silvares, rnais 62$50; 
Freguesia de Oleiros, 20$00; Joaquim 
da Cunha e Esposa, mais 40$00; Da- 
mião Sousa Pinto, 10$00; Alberto Go­
mes Alves e E-posa, 40$00; Reiualdo 
Pinto de Figueiredo, 20$00.

Velas votivas e ramalhetes 
espirituais

Na peregrinação nacional a Vila Vi­
ços» qne, no dia 20 de Outubro d<> ano 
corrente, coroará o TT Congresso Ma- 
riano Nacional de Evora e Vila Viçosa 
no momento cm qne cada um dos Pre­
lados portugueses snbir so altar da 
Padroeira, a ofertar-lhe o tributo pro­
metido por P. João IV e que há muito 
deixou de ser pego, devem estar ace­
das à Senhor» tantas velas quantas as 
freguesias de Portugal.

Com<> é mais prático enviar o valor 
da vela, c.njo cu «to é computado em 
1C$00 serão as crianças das cateque­
s e  e das Cruzadas Eucarísticas as 
melhores pr- pagandístas desta lumino­
sa ideip, angariando junto de suas fa­
mílias e conhecido» os tostões neces­
sários para a sua compra.

Entre as mesmas crianç’8 se erga- 
n;zará uma campanha de preces, sa­
crifícios e boas obras que, reunidas em 
ramalhete espiritual de cada diocese, 
seja oferecido por uma criança da pró­
pria diocese ou. na sua aneêucift, por 
uma criança da Vila Viçosa, no mo­
mento em que o reepectivo Prelado 
fizer entrega do tributo de ouro à Vir­
gem Padroeira.

A ooordenação doa ramalhetes espi­
rituais será feita em cada diocese pelo 
Director diocesano da Peregrinação

Medalha do Congresso
A ComissãoExecntivado II Congres­

so Mariano Nacional mandou cunhar 
como medalha comemorativa do Tri­
centenário da Padroeira, em dois mo­
delos. um de luxo e ont.ro popular, a 
medalha chamada Conceição, com qne 
P. João IV pagou o tributo prometido 
a Nossa Senhora da Conceição da Vila 
Viçosa.

A medalha joanina tem no anverso 
a legenda hnnes I líl, D. Portugaliae 
et Algarhine Rex (D. João IV. por 
graça de Deus rei de Portugal e do 
Algarve), a Cruz de Cristo e as armas 
portuguesas; e, no reverso, a imagem 
de Nossa Senlmra da Conceição sôbre 
a meia lua, qne assenta no globo en­
roscado pela 8erpeute infernal Ao la­
do da Senhora veem-se os símbolos da 
imaculada Conceição de Maria, da Ma­
ternidade Divina e da sua perpéctua 
Virgindade : o sol, o espelho, o horto 
fechado, a casa do ouro, a f nite selads 
e n Arca de Aliança. Em volta destes 
símbolos mariais lê-se a inscrição Tu­
telaria Regni (Padroeira da Nação,).

(Continua)
Na lista que nos foi enviada e que 

publicámos num dos últimos núme­
ros, onde se leu Luís Ferreira de 
Carvalho, devia ler-se Lino Teixei­
ra de Carvalho, que se subscreveu 
com 2oo$oo.

Fica feito deste modo a devida 
rèctificação.

Meios de transporte

Eitão assegurados comboios espe- 
o.ifts das seguintes procedências para 
Vila Viçosa:

Braga — p rra a arquidiocese de Bra­
ga e diocese de Vila Real e Bragança.

Porto — para as dioceses do Porto 
e Aveiro.

Guarda — para as dioceses da Guar­
da, Vizeu e Coimb-a.

Algarve — para ae dioceses do Al­
garve e de Beja.

Outros comboios especiais haverá de 
Lisboa, Evora, Mora, Regnengos, Fron­
teira e Muge.

0« peregrinos do cantro do país se­
guirão para Vila Viçosa em camione­
tes.

Para os congressistas de Evora ha­
verá grande redução nos Caminhos de 
Ferro, mediante a apresentação dos 
bilhete de congressista, qne serão en­
viados brevemeute para todas as dio­
ceses. Os cong essistas seguirão para 
Vila Viçosa em comboios especiais, 
organizados eui Evora, uo dia 20 de 
Outubro.

Os comboios com origem nas regiõs 
do Norte, da Beira e do Sul estaciona­
rão em Evora na tarde do dia 19 de 
Outubro para uma visita à Cidade-Mu- 
seu, podendo os peregrinos tomar par­
te no encerramento uo Congresso.

Alojamentos

Todas as pessoas que desejem asse­
gurar alojamento individual ou colec- 
tivo durante o Congre-so Mariano Na­
cional na cidade de Evora, devem 
dirigir se quanto antes à respectiva 
Comissão dos Alojamentos, Largo da 
Sé, 6. Evora, indicauco coucretameute 
o número de pessoas e o sexo a que 
pertencem.

C A M IO N A G E M
T ran sp ortes de Carga e M udanças 
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Livros & Jornais |Uma 9ran'1" obra
de assistência social

«Grande Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira»

Está publicado o fascículo n.° 168. 
que fecha o 14 0 volume desta notá­
vel edição de divulgação cultural e 
científica. O novo fascículo documen­
ta mais uma vez o subido valor que 
uma colaboração escolhida e uma 
orientação inteligente dão à obra.

Uma belíssima iluminura, opulcn- 
temente reproduzida, ilustra, em se­
parado este fascículo, também pro­
fusamente ilustrado no texto. São ar­
tigos principais, de maior tomo. 
Lente, Leonor (biografias) Leopardo, 
Leopoldo (reis). Lepra, Leque, Ler, 
Lesão, Letargia, Letónia, Letra, Leu- 
vemia, Leucócito, Leucotomia, Le~ 
cantar, Levante, etc. e de entre a 
grande lista de colaboradores ilustres 
destacam-ce, pelo seu trabalho neste 
número, os Profs. Ferreira de Mira, 
João de Vasconcelo®, Baeta Neve9, 
Manuel Valadares Peres de Carvalho, 
Abreu Fig^nier, Torre de Assunção, 
Azevedo Oome9, Barabona Fernan­
des, Cunha Gonçalves, António Ma­
ria Godinho e Hemâni Cidade, Dou 
tores António Sérgio, Pedro Godi­
nho, SimÕ:9 Correia, Gustavo de 
Freitas. Dias Amado, Henrique Soa 
res, Fernando da Silva Correia, Tra­
vassos Valdez, Caetano Beirão, Júlio 
Gonçalves, Xavier Aáorato, e ainda 
os ilustres publicistas Guimarães Dau- 
piás, Castro Lopes, Gomes Monteiro, 
Eng.° Perestrelo Botelheiro, Cardoso 
Júnior, Cruz Filipe, Almirante Cor­
reia Pereira. Almeida Fernandes, Lo­
pes Graça, Armando de Lucena, A!e 
xar.d e Vieira, Eduardo Moreira, etc., 
etc

Dentro de poucos dias será posto à 
venda o 14° volume da Grande En­
ciclopédia Portuguesa e Brasileira, 
com mais de 1020 páginas preenchi­
das por excelentes trabalhos inéditos 
de professores, técnicos, artistas e 
escritores e ilustradas por centenas 
de gravuras e mapas no texto e deze­
nas de estampas separadas, a cores, 
de grande opulência gráfica. A Edi­
torial Enciclopédia, L.da, Rua Antó­
nio Maria Cardoso, 33, Lisboa, ofe­
rece desde já as capas para encader­
nação do novo volume e coutinua a 
facilitar a p-onto aquisição de todos 
os volumes completos, por meio de 
pagamentos 9uaves, com entrega de 
toda a obra no acto de liquidação da 
primeira prestação.

«Os Cegos Por Esse Mundo».
Encontrando-se no prelo o livro 

«Os Cegos Por Esse Mundo», da au­
toria do Sr. Joaquim Nunes Pinto, 
professor cego do «Instituto de Ce­
gos Branco Rodrigues», de S. Pedro 
do Estoríl, e cujo produto líquido re­
verterá a favor do mesmo Instituto, 
roga-se a todos 09 beneméritos subs­
critores deste Estabelecimento que, 
por qualquer motivo, ainda não res­
ponderam ao apelo-circular que lhes 
foi enviado — e bem assim a todos 
quantos desejam contribuir para esta 
obra de protecçlo e educação de ce­
gos —, 0 obséquio de o fazerem quan­
to antes, mesmo em simples postal, a 
pedir a referida obra, que custará 
apenas Esc. 20$00, incluídos os portes.

A não devolução da circular em re­
ferência, será tomada como pedido 
de «Os Cegos Por E99e Mundo».

Recortes da «índice»
Continuamos a receber, semanal­

mente, os recortes da Emprêsa índice.
O método de elaboração e a apre­

sentação agradável, etn impressos vis­
tosos e apropriados, dos recortes In 
dice, permitem constituir com eles 
colecçõís de fácil e rápida consuPa, 
que são valioso auxiliar de trabalho 
em qualquer ramo de actividade.

Esta acredita ta Emprêsa, cuja mis­
são é recortar do9 j rnais, para os 
seus assinantes, os assuntos que a 
estes interessam, tem a sua sede rm 
Lisboa, na rua do Trombeta, 10, Te- 
lef. 33072.
A Casa Larangeiro é uma Casa 
pequena, mas com um grande sortido. 
VEJ A AS S UAS  M O N T R A S

Do Grnpo “Os Carlos,,, conhecida 
instittrção filantrópica qne tem desen­
volvido nma intensa acção de assistên­
cia social, recebemos a rehção da sn& 
actividade. Temos muito p*azer em 
pnblicá-la, porquanto se trata dum 
grnpo qne mantém as suas tradições 
de bem fizer sem olhar a quem. reali­
zando assim nma obra de grande sen­
tido humano que merece 0 aplauso e 
a simpatia de todos os portugueses. 
Transi-revemos essa relação, pela qual 
pe verifica que 0 Grupo “Os Carlos„ 
tem conseguido levar a efeito 0 qne se 
propôs fazer no seu programa de be­
nemerência.

Acção Filantrópica — 47.348$50 de 
donativos a indigentes e pobres; 658 
receitas médicas pagas a pobres; 162 
consultas médicas grátis: 914 peçss 
de vestuário e calçado; 643 vhitas de 
conforto moral a doentes hospitaliza­
dos e a presos: 25 funerais feitos aos 
sem família; 22 aparelhos fornecidos 
a aleijados; 8 tabuleiros fornecidos a 
paralíticos; 1 carro de rodas.

Acção Social -  31 regularizações de 
modo de vida; 17 regularizações de 
estados civis e religiosos; 8 delituosos 
regenerados; 894 Carlos qne obtive­
ram emprego pelo Grnpo; 111 melho­
rias de situação; aquisição de um ter­
reno para a construção de uma casa 
de repouso e inválidos.

Acção Escolar — 113 pagamentos de 
matrículas; 1071 livros fornecidos; 19 
Carlos mandados ensinar pelos Carlos; 
89 Carlos qne praticaram na sede do 
Grnpo, coiu^aproveitamento.

Acção Cultural — Publicação do “Bo­
letim,, mensal; 5 visitas a estabeleci­
mentos públicos e particulares com 
palestras educativas; organização de 
nma secção campista; culto de S. Car­
los na igreja da Madalena, em Lisboa; 
organização de nma Biblioteca (em 
preparação).

Acção Infantil — 1902 peç&S de en­
xovais oferecidas a Carlos recem-nas­
cidos; 206 embalagens de farinhas ofe­
recidas a Carlos pobres; 87 consultas 
de pediatria (grátis); 128 receitas mé­
dicas pagas; 30 baptismos; 42 iuter- 
namentos em casas de caridade e asilos; 
aquisição de terreuo para a construção 
de nipa colónia de férias.

O Grupo “Os Carlosn, cuja sede é ua 
capital, mantém as suas delegações na 
Figneira da Foz, em Lnauda, Porto e 
Setúbal; e es suas agências em Alma­
da, Barreiro. Entroncamento, Loa>enço 
Marques. Marinha Grsnde, Santarém, 
Sintra e Rio de Janeiro.

Em peúgas encontra V. Ex • um 
grande sortido na Casa La­

rangeiro. Visite a9 suas montras.

V E N D E - S E
Uma armação toda envidraçada e 

balcão próprio para estabelecimento 
de mercearia, tecidos ou miudezas.

Pode ver se montada na Emprêsa 
Têxtil da Cuca, L.da, em Moreira de 
Cónegos. 246

V E N D B - S E
AUTO-CLAVE para 100 maços de 

algodão.
Prestam se esclarecimentos nesta 

Redacção. 239

Caldeira usada—Vende-se
De construção alemã para 35 m 2 

de aquecimento do ano de 1923.
Para ver e tratar na Fábrica de 

Curtumes de Roldes, Limitada — Gui­
marães — Catieiros. 4-4

VENDE-SE casa bem situada
Com duas frentes : Rua de Fran­

cisco Agra, n os 21 e 23 e Rua de Gil 
Vicente, n.° 2.

Para mais informes, tratar com 
Pinto & Companhia (Casa Ferro). 252

FiBICISGO juailfll DE FBE1THS k  GENRO
OASA OHAFAHICA

( R E G I S T A D A )

Largo do Toural, 70  a 73
Telefone N.° 4306 -------------  G U I M A R Ã E S

(2

CORRESPONDENTES d e :

V ai re a liz a r-s e M e rc a d o  N e g ro
um novo

CORTEJO BE OFERENDAS
E’ no primeiro sábado do mês de 

Novembro, próximo, que nesta cida­
de se realizará mai9 uma Jornada de 
Caridade em benefício das Casas de 
Assistência, realizando se o terceiro 
Cortejo do Oferendas.

Como se sabe, o concelho foi divi­
dido em zonas, para que cada uma, 
por si, levasse a efeito es9a grandiosa 
manifestação de solidariedade huma­
na todos os anos, sendo chamada ca­
da zona, apenas de quatro em quatro 
ano9.

No presente ano o Cortejo de Ofe­
rendas pertence a Vizela e cercanias, 
que, estamos certos, hão-de atrair so­
bre si a atenção de fodos.

Vizela e as freguesias a si agrega­
das constituem um bloco formado por 
homens de princípios sãos e onde o 
amor ao próximo não é uma palavra 
vã, motivo mais que suficiente para 
que as nossa9 Casas de Caridade, — 
e elas bem necessitam do auxílio de 
todos ! — recebam público reconheci­
mento pelo bem que espalham e pelas 
dores que mitigam.

Por açambarcamento e especulação 
foram enviados ao Poder Judicial, 
pela Guarda Nacional Republicana 
desta cidade. Domingos da Silva, ca­
sado, comerciante, do lugar da Ra- 
bata, vila da9 Taipa9, e João Louren- 
ço, casado, comerciante, do lugar da 
Bes9ada, freguesia de Donim, deste 
concelho.

flneijo: ARMâZÉM DE MERCEARIA de M s t O  Peitil! i i  Silva QulUtaS

Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.“ — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d c ;
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “ShellSociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos Borges e lotaria do Banco Borges Si irmão.
R eceb em -se  en com en d as para fo rn ec im en ­
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
C U p ,  que serão  ex ecu tad as na su a  to ta li­

dade e aos p reços o fic ia is .
S E G U R O S  EM TODOS  0 S  R A M O S .

A pintura na Mulher dá lhe uma certa 
beleza. Compre V. Ex “ um baton 
marlice na CASA LARANGEIRO.
O b a t o n  f i xo  e p e r s i s t e n t e .

Na Casa Larangeiro encontra 
V. Ex.a, minha senhora grande 
sortido em produtos de beleza.

Colónia B a ln ea r Jn fan lil

No dia 17 seguiram para a encan­
tadora Praia da Pó-^a de Varzim al­
gumas dezenas dé i. iÍnças que cons­
tituem a Colónia Balnear do Sindícalò 
Nacional dos Operários da Indústria 
Têxtil do Distrito de Braga, com sede 
em Guimarães.

A personalidade conhece-9e pela sua 
apresentação.

Compre uma Camisa Girfi, que
é o complemento para uma boa 
toilette.

Exclusivo da
CASA LARANGEI RO.
Nem só gira o dinheiro !
A Camisa, Girfi também gira, 

girou e continuará a girar. 
Exclusivo da
CAS A LARANGEI RO.
A Casa Larangeiro contiua a 

receber novos padrões de gra­
vatas.

Visite as sua9 montras. 229

A T E N Ç Ã O  S E N H O R A S !

C u id a i  d a  v o s s a  p e le ! ,  e a vida será sempre 
um sorriso e uma esperança!

As rugas são a verdadeira certidão de idade num rosto 
descuidado... desleixo.

Vinde conversar comigo, escrevei-me ou marcai hora, e 
dar-vos-ei alguns conselhos e tratamentos de Beleza Esté­
tica ou Maçagem médica em paralisias, intestinos, fracturas, 
etc., onde a maçagem tenha de intervir. — Pensão Comercial.

l A R L U S !

í

E S T O R E S  D E  M f l D É Í R A  
E C E U X IL H O S  M E C /T N IC O S  

D E  G U I L H O T I N H

!
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i
I Peçam orçamentos aos agentes em Guimarães: j
! DA
í
í

SOOSfl & FERREIRA, L.
L .  2 8  d© M a i o ,  7

!
!

í f i i i i i i i i ^ i

.  Aos Srs. Caçadores H
Façam os seus sortidos na casa

m LEITE & LEITE,

k

no Largo do Toural, 67, 
junto à Casa Gomes Alves, e lá encontra­
reis as melhores pólvoras nacionais e estran­
geiras, assim como os afamados tiros  
carregados da acreditada Casa B A R R A L .

á

Colégio de D. Nuno
P a r a  o S e x o  M a s c u l in o

PRAÇA. DO ALMADA
T E L E F O N E ,  1 0 6

PÓVOA DE VARZIM
■I'

No local mais Gentral da vila, perto do Liceu, 
e da Escola Comercial, Gom amplos recreios 

e campos de jogos.
E N S I N O  R E L I G I O S O

n a


